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La tom n J e  la  torre  M a la k o ff ha  e s c iu d o o o i i  
ju s to  m o t iv ó la  c o r io s iJ a d  j  e l in terés u n iversa l, 
ya  p o r  lo  d u d osa  q u e  habia  lleg a d o  a  ser d e s ­
pués d e  los p r im eros  in fru ctu osos  esfuerzos h e ­
ch o s  para co n se g u ir la , ya p o r  los im portan tes  
sucesos q u e  in m ed ia la iu en lc  p r o d u jo , y  q u e  han 
rea lzad o  la v ictoria  de los a liados, y ya  fin a l­
m en te  p o r q u e  h a ce  v e r  p r o iin ia  la tota l c o n ­
quista  d e  los e.slablecim Íentos ru sos  d e  S e b a sto ­
p o l,  co n  lo  cual se logrará  v e n ce r  la d ificu ltad  
q u e  m as co n lr ih u ia  á sostener la gu erra  y á ale­
ja r  las esperanzas d e  paz.

Las n otic ia s  hasta h o y  re cib id a s  n o  son  su fi­
c ien tes para p o d e r  estim a r en  su ju s to  v a lo r  la 
im p o rta n c ia  y  las p rob a b les  con secu en cia s  del 
fe liz a sa lto  d a d o  el d ía  8  d e  este  m es p o r  los s i­
tiadores d c  S cha .stopol. T o J a v ia  n o  cs  p osib le  
ca lcu lar si s o lo  se h a n  a p od era d o  d e  a lg u n os  
fu ertes  e s tcr io rcs  d c  la c iu d a d , ó  s¡ h a n  esten— 
d id o  su d o m in a c ió n  á tod os  los q u e  se en cu en ­
tran al su d  d e  la b a h ia . f/Ds partes telegráficos 
n o  han esta d o  m u y  e sp líc ito s , y  aun  a lgu nos 
p u e d e  d ec irse  q u e  en cierra n  c ie rta  co n tra d ic ­
c ió n  N o  s e c o m p r e n d e  b ien , p o r  e je m p lo , c o m o  
a n o  d e  esos partes  asegura q u e  los  r u so s , al 
m ism o  t ie m p o  q u e  d e fien d en  c o n  ten acidad  el 
bastión  c e n tr a l , y a lg u n os  o tr o s  p u n to s  d e  las 
d eíensas m as cs te r io rcs , co rta n  y  su m ergen  el 
p u e n te  q n e  unía  el fu e rte  d e  San  P a b lo  c o n  el 
N orte  d e  la b a h ia , y era  su ú n ic o  re cu rso  para 
n o  d e ja r  en teram en te  a islados sus fu ertes  in te ­
r iores, y para  asegurarse una retirada.

P e r o  p r e sc in d ie n d o  de este y  d e  a lgú n  o tr o  
rep a ro  q u e  a lo s  partes te legrá ficos p u d ieran  
h acerse, y  respecto  d e  los  cuales m as q u e  fo rm a r  
con g etu ra s  a ven  turadas co n v ie n e  esperar su acla­
ra ción , n o  p o d e m o s  m en os d e  ten er c o m o  in d u ­
d a b le  q u e  los a liados se h a n  a p od era d o  de 1a 
torre  M a la k o ff; q u e  este  a co n te c im ie n to  ba  p er­
su a d id o  á los  ru sos  d e  la im p o s ib ilid a d  d e  d e ­
fen d er  e l ca sco  d e  la c iu d a d  y  d e  su a rra b a l; 
q u e  si n o  se h a n  re t ira d o  y a , se p rep a ra n  á re ­
tirarse á la  pa rte  d e l n o r te  de l p u e r t o ;  y  q u e  si 
b ien  fa lta  á  los  a lia d os  to m a r  la b a h ía , esta e m ­
presa se halla  ta m b icn  m u y  adelantada ¡l o r  c o n ­
secuencia  (le los  a n teriores  .suctesus.

La co n q u is ta  d e  la bah ía  es en  e fe c to  el o b ­
je t o  p r in c ip a l d c l  s it io  d o  S eb a stop o l. La o c u ­
p ación  d e  la c iu d a d  p o r  s i sola n o  resuelve n in ­
gú n  p rob lem a , asi c o m o  ta m p o co  ten d rán  in te­
rés los a lia d os , desp ués q u e  se hagan  d u e ñ o s  del 
p u erto , en  a p od erarse  d e  su  la d o  sep ten trion a l. 
P e r o  la con q u ista  J e  la b a h ía , y  su  o cu p a c ió n  
pur lus n av ios  d e  lo s  a lia d o s , será la tom a d e  
posesión  d c l M ar N egro , la d estru cc ión  tota l del 
jt o d iT  naval ru so en  aquellas aguas, la reso lu ­
c ió n  p o r  la via  d e  la fuerza  du las cu estion es 
suvcilailas p o r  la base tercera d e  las n eg oc ion es  
de Y icn a .

A dem as d e  este im p o rta n te  resu ltad o  q u e  
p reparan , las recien tes v icto r ia s  d e  los  o c c id e n ­
tales h an  p r o d u c id o  desd e lu eg o  c l  d e  c o n fir ­
m ar en  la O pin ión  eu ropea  la su p er io r id a d  de 
sus fuerzas sob re  las d e  su  e n em ig o . La creen ­
cia  , q u e  era  p o c o  m en os q u e  u n iversa l de 
q u e  el e jé r c ito  a n g lo  — fran cés  n o  lograría  
n un ca  a p od erarse  .le S eb a stop o l, h ab ía  p er ­
ju d ica d o  m u ch o  á la con sid era c ión  m ora l de las 
p o ten c ia s  aliadas, En v a n o  c ii tod os  los  dem ás 
teatros d e  la g u erra  liab ia  la v icto r ia  co ro n a d o  

sus c ifo e rz o s : e n  v a n o  tenian  re d u cid o  á la d e ­
fen siva  á ese a lt iv o  im p e r io  ru so , q u e  sus d e ­
fensores p in ta n c o m o ir r e s is t ib le  á rb itr o  y señor 
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(ConlínuactoJí.)

— Su hotel está guardado por uu enjambre de 
'lacayo* y  por un iucorniptible p ortero , ma» vigi­
lante que el m itológico cerbero. T iene enrerrado su 
dinero y  sus joyas en una caja Je hierro enorm e- 
nseote sólida. Parecía lo  mas im posible del mundo 
robarla, y  sin embarga se la robo.

—•¿Cómo?
— Escuchad y  adniiraos. Mientras esperaba ta 

carretela de la marquesa, á que esta saliese de Ja 
ó¡>era, encontró uu medio de colgarse con dos cor­
reas bajo la caja dcl carruaje, iioa de las euale» 
soslenia los pies y  otra la cabeza. Entró pues triun- 
íulmente en el hotel y  fue llevado á la cochera sio 
que nadie sospechase que estaba allí, A l l l^ a r  á d i­
cho punto , abandonó su primera posición que debía 
ser espantosamente incórnoja , y  se escondió en una 
berlina vieja que  hacia mucho que no servia , y  es­
peró durante dos dias y  dos noches sin com er mas 
que chocolate que  habia llevado.

— Perdonad qu® interrumpa , d ijo  Dionisio

d c l  m u n d o ; en  v a n o  el s itio  m ism o d e  S eb a sto ­

po l era p o r  sus c ircu n sU iic ia s  u na  g ra n  g lo r ia  
para ios occid en ta les , y  un  m o t iv o  de v e rg ü e n ­
za para las arm as m o  co v ila s . T o d o  esto n o  
bastaba para que la o p in ió n  p ú b lica , q u e  había  
fija d o  pod erosa m en te  su a ten ción  en  el s it io  de 
S e b a s to p o l, dejase d e  a tr ib u ir  casi e s c lu s iv a - 
m en le  la g lo r ia  de la presente gu erra  a los  si­
tiados e n  aquella  c iu d a d , si log ra b a n  resistir , y 
rechazar para  s iem p re  á sus sitiadores.

A h ora  se hará m as ju s t ic ia : ahora  se ech a rá  

d e  v e r  q u e  la gu erra  de O rie n te  ha s id o  hasta 
h o y  una ser ie  n o  in terru m p id a  d e  tr iu n fos  para 
lo s  a lia d o s , d e  d erro ta  para  los m u scov itas. El 
C zar q u is o  e je rcer  en  C on sta n tin op la  una in ­
fluencia  d e c is iv a , tra tó  in so len tem en te  al suU-m 
p o r  m e d io  d e  u n  e m b a ja d o r , le am en azó  c o n  
sus escuadras en  e l m ar N e g ro , c o n  sus e jé rc ito s  
en  los P r in c ip a d o s  de l D a n u b io ; p e ro  sus i n t r i -  
g a s a b o r ta r o iiis n s  am enazas n o  h an  p o d id o  rea . 
l i /a r s e ,  sus b u q u es  han s id o  b a rr id o s  de l m ar 
N e g r o , y sus bata llones d e  las p r o v in c ia s  D a ­

n ubianas. C re y ó  q u e  lo s  m illo n e s  d c  ra ja h s  de 
la T u rq u ía  se su b leva rían  rn  sn fa v o r  y  en 

ct 'n lra  d e i s u ltá n ; y  los  ra ja h s  han fo rm a d o  
u nán im es y  sin  va cila r  e n  lo s  e jé rc ito s  d e  A b -  
d u l -M e d g id  para d e fen d er c o n tr a  el u su rp ad or 
la in te g r id a d  d e  la T u n ju ia . Se lison jeó  con  la 
idea d e  q u e  la G re c ia  to inaria  parte  e n  la ca m ­
p aña , y  p r o m o v ió  ú costa  d e  m u ch o  o r o  la s u ­
b le v a c ió n  d e  la A lb a n ia , p e r o  d o s  reg im ien tos  
fra n ceses , desem b arca d os  en  el P ir c o  , bastaron  
para r e d u c ir  á la in a cc ió n  á  a q u e l ú n ic o  a liado  
d e l a u tócra ta . V ie n lo  e s le  q u e  p o r  tod as p a r ­
tes había  para é l d e s ca la b ro s , in te n tó  ú ltim a ­
m en te  a d e la n t'ir  sus a rm a s p o r  la T u rq u ía  asiá­
tica , y  q u iso  a p od era rse  d e  K a rs  y  d e  E rzeroum ; 
p e r o  sus gen era les  nada h a n  lo g ra d o  tam p oco  
en  a qu ella  r e g ió n .

B astó  q u e  la F ran cia  y  h  In g la terra  ech aran  
a l m a r  sus b u q u es  para q u e  la R u sia  con fesase 
su  in fe r io r id a d  m a rítim a , y  en cerra se  v e r g o n ­
zosam en te  sus escuadras en sus pu ertos  fo r t if i­
ca d o s . N i un e l B á lt ico , n i  en  el m a r  N egra , ni 
en  ol d e  las In d ias  h a  v u e lto  á  n a v e g a r  un  b u ­

q u e  c o n  la b a n d era  rusa desd e q u e  se presen ta ­
r o n  sob re  sus agu as los ga lla rd etes  d e  las m a­
r in a s  occ id en ta les .

B o m a r su n d , q u e  am enazaba  c o n  sus b ien  a r ­
tilladas fo r tifica e io n cs  la lib erta d  d e l B á lticoi 
fu é  co n q u is ta d o  sin  nece.sidad d e  esfu erzo , Sw ea- 
b u r ,  q u e  se cre ia  lib re  d e  to d o  a ta q u e  p o r  sus 
costosas d e fe n sa s , ha sen tid o  la a cc ió n  d e stru c ­
tora  d e  U s lartchas ca ñ on era s  b ritán ica s . E l m ar 
A z o ff , a islado e n  c l in te r io r  d c  la R u sia , b a  s id o  
v is ita d o  y  sus costas aso la d a s , in ce n d ia d a s , e m ­
p o b re c id a s  p o r  la flota aliada.

Los o cc id e n ta le s  estaban  tan segu ros d e  la i n ­
fe r io r id a d  d e  su e n e m ig o , q u e  n o  titu bea ron  en 
i r  á  o fre ce r le  bata lla  en su p r o p io  te r r ito r io , y 
c o n  toda  c lase  d e  d esven ta jas. El ru so  n o  su p o  
im p e d ir  su d e se m b a r co ; n o  p u d o , au n q u e  lo  in ­
ten tó , d e ten er  su  m a rch a  v e n ce d o ra  d elan te d e  

las a ltu ras t-asi in acces ib les  d e  AUna ; n o  lo g r ó  
im p e d ir le  q u e  in v ern a se  tra n q u ila m en te  en C ri­
m ea ; fué  d e r r o ta d o  c u a n d o  i{u iso  ro m p e r  la l i ­
n ca  d e  sus a tr in ch e ra m ie n to s  p o r  In k crm a n , y 
p o r  el p u en te  d e  T r a k t ir ;  y ,  segú n  tod as las 
p ro b a b ilid a d e s , n o  ha p o d i.to  d e fe n d e r  eon  fu e r ­
zas igua les ó  su p er io res  á las d e  su e n e m ig o  la 
fo rta leza  fo rm id a b le , en  c u y a  co n stru cc ió n  h a­
bia  in v e r t id o  d u ra n te  m n ch o s  añ os  cu an tiosos  
caudales.

En tod as partes, pues, ha s id o  v en cid a  la R u ­
s ia ; en  los P r in c ip a d o s , en  S ilistria , en  G re c ia .

¿pero cóm o se han podido saber todos esos porme­

nores?
— Ahora lo sabréis, replicó M . d ‘ Angennes, y  

continuó a s í: Finalm ente, habiendo salido la m ar­
quesa í  casa do sn prima la piiocesa de S ou lirc , ¡e  
leunieron los criados en la portería para divertirse; 
y  aprovechándose el caballero de aquella coyunluru, 
entró en el interior del h ote l, abrió la caja con in - 
comprensible habilidad, y  co jió  un estuche de joya* J  
una cantidad de 10 ,00 0  libras. V o lv ió  á la cochera, 
y  ei dia siguiente salió del hotel empleando lus mis­
mos medios de que se habla valido para entrar.

 Es m uy ingenioso,  respondió el falso vizconde
de Pessac; p e ;o  dudo m ucho que la señora de T a -  
v.innes encontrase en el ladrón esa galantería de buen 
gusto de que me estáis hablando.

— Esperad, pu es , que aun no be acabado, A l dia 
siguiente, noto el robo y  hubo gran trastorno en la 
casa } ei teniente de policía puso en juego sus mas 
fieles podencos, y 'n o  comprendió absolutamente nada 
de to que habia prosado, estreltáudose su habilidad 
ante las astucias del diestro ladrón.

Concluyeron j)or decir que debía ser uno de los 
criados, ¡e ro  la dificiiUad estaba en decir cual habia 
sido.

Aquella misma noche fueron algunos amigos de 
M m e. de Tavannes ú darles el pésame, y  ella le» res­
pondió: «Sieiilo muclio lo que acaba dc suceder por 
tres razones; lo p.riuifro, porque me veo obligada á 
echar lodos mia criados, en quienes tenia completa 
confianza; lo segundo, porque el aderezo q oe  se me 
ha tobado babia sido de mi m adre, por coya causa 

: le quería mucho; y  la torcera, porque tenia dcstina-

<¡n K ars, en  B o m a rsu n d , en S w ea b org , en  el 
M ar N eg ro , en  e l d e  A z o ff ,  cu  el B á lt ico , en  el 
d e  las In d ia s , s o b re  c l  D a n u b io , s ob re  c l .Alm a, 
s o b re  c l T c b e r o a ia . S o lo  una v ic to r ia  ha c o n ­
seg u id o , p e r o  m as verg on zosa  y  h u m illa n te  pa­
ra  ella  q u e  todas sus d e r ro ta s ; la v icto r ia  d e  S i- 
n o p e , en  d o n d e  sus m arinos se d esh on ra ron  con  
u na  bárbara  y  aleve m atanza antes d e  d e sh o n ­
ra rse  c o n  su fu g a  y  su  o c u lta c ic a  á la llegada 
d e  los m arinos d e  O cc id e n te .

A a m o s á  a m p lia r  las n o tic ia s  q u e  n u estro  c o r ­
responsal d e  M a n ila  n os  d a b a  en  la carta  que  
anteayer p u b lica m o s  acerca  de d os  a c to s  de l ge ­
neral C respo . El p r im e r o  es el prívilt*gio c o n c e ­
d id o  á  varias cas-is m erca n tiles  para  e s p o r t ir  ar­
roz  en  los m ism os  d ia s  en  (|ue p o r  u u  b a n d o  se 
p ro h ib ía  esa e s p o r la c io n . .Al leur.se los porm e 
ñ ores  q u e  sob re  esto  vam os á in sertar, d e lw  te ­
nerse  presen te  et b a n d o  d e l general C respo  d e  
12 du m a y o  p r o h ib ie n d o  las csp orta cio iifá

E l o t r o  h e ch o  q «u  v a m os  á ilustrar, es el fa ­
v o r  ilegal c o n ce d id o  á la em presa d e  con ü u tx ion  
d e  t ibacos, del cu a l nos h ab laba  ta m b icn  n uestro  
co rresp on sa l.

H é a q u í los p o r m e n o re s :

La casa d e  M unchacatorres en  e s cr ito  d e  fe ­
ch a  18 d e  a b r il (p resen ta d o  en  2 8 )  s o lic itó  de l 
su p e r io r  G o b ie r n o  tres m eses d e  p rórrog a  du un 
p r iv ile g io  ó  p e rm iso  (q u e  habia  ca d u ca d o  p o r  
c u m p lid o  su té rm in o  en  2 3  del m ism o  m e s )  pa- 
ra ia u sp ortacion  du 40,0Ü I) caban cs  d e  arroz, 
p re tes ta n d o  n o  h aberle  s id o  su ficien te  el plazo 
du tres muses S e  pasó el e s cr ito  á in fo rm e  de 
la A lca ld ía  d e  P a n g a sin a n , desem peñada á la 
.sazón in terin a m en te  p o r  el in te rv e n to r  aini>'o 
d e  ia casa D . lla m ó n  R io n d a , q u ie n , c o m o  era 
d e  esperar d e  sus relaciones d e  am istad , espuso
q u e e fe c t iv a m e n te  tenia d e p os ita d ossob reS O ,0 0 0
caban es, cu ya  es lra cc ion  cre ia  n o  p od ía  p e r ju ­
d ic a r  á la gen era l ex istencia  en la p rov in cia  p o r  
estar a cop ia d os  desde p r in c ip io  d e  año. R e c ib i­
d o  este in fo rm e  desp ués d e  p u b lica d o  e l d e c r e ­
to  q u e  p r o h íb e  la co n ce s ió n  d e  to d o  perm iso 
d e  cs lra cc io n  y lim ita ol p lazo d e  lo s  ya c o n c e ­
d id o s ; se p r o v e y ó  o tr o  d ecre to  en  los  sigu ientes 
térm in os .

M » n i u  14  dc m ayo de 1855— En vista de la
instancia que precede y  de lo manifestado por cl at-
ralde mayor de Pangasinan, vengo en conceder á 
lus seiii.ras Mata M cnchacatorrey compañía la pror­
roga que solicitan p ira  espoliar treinta m il csba- 
nes de arroz, resto de los cuarenta mil que se les 
roncedierun por .superior decreto de 23  de enero ú l-  ' 
Itmo de la referidn provincia de Pangadiian y  con ' 
destino al estranjero, siempre que .ficha espoila - 
cion  se haga en buques de c.m. matiiruia v harta 
el día IS d e jn n io  proximo. Comuniqúese á U s u i« -  i 
nnlendcncia y  alcaldía m ayor dc la provincia y  e „ .  
lerandose a los interesados, l'ccho archívese. -C r e s p o . - 
_ i'lolilicado este decreto se recibió de ln cara la 

sigiiicnlc contcsiaeion:
• Quedo enterado de este decreto y  ruego á V . E 

me conceda esle i-ermiso paia recién habilitada' lá 
aduana de Su.iL— Claudio de Menchac.ilorrc.»

_ A l siguiente dia recayó nuevo decreto cii esto» 
terminas.

Manila 15 de m ayo de 185Ó.— Kn vista de lo que 
esponeü . Claudio dc M encliacitorre oficiase «I a l­
calde mayor de la provincia de Pangasinan, previ- 
incnUole lo coiivjuiente para que ñ  la esporlacion de 
los treinta mil ca b a n «  de arroz que se les coneedió 
con fecha de ayer pira verificarlo dc la indicada pro 
vineia, la hiciesen precisamerne del pncito de Siia! 
permita se efecliie dicha csfKutacion, bien sen en bu ­
que nacional ócstrangero (1 ) .  Comnníqu.-se al refe­
rido aln.l Je mayor y  cnlcrándosea. rccnriente únase 
al antecedente.— Ciesjio.

Sfg_níd.imcnie la casa de M cnchacalorre iiarcce 
iifgocio  á M luyallo precio, esle peí mi.?o con una casa 
cstiangera (qiicse creces la de S tnrg is 'la  c a l  hará 
el COMO del arroz en un k lip crque está en bi.hi.i.

De.qnies se h.iii concedido p .r  el gobierno otaos 
peimisos de c.slrarciün de crecidas cantidades de

(t )  Nótese que el in letesaHo no lis dcsigoado estos en 
los otros buqoe» en ninguno de su» escrito» n i aun des­
pue» del decreto de) 14 en que se le señalaron los de 
esta roatrícnla precisamente.

arroz, erapcMndo pot Orbcta y  siguiendo otro» siete 
ú  ocho.

P asem os ya al o tr o  asunto.
En ju n ta  d irectiv a  d e  12 d e  a b r il se r e r o n o -  

c ió  la necesidad d e  a d op ta r m ed idas e s tra o r i li-  
narias para la co n d u cc ió n  del ta b a co  d e  C a g a -  
yan  y  N ueva V izcaya  á esta c a p ita l,  y *e acord t' 
h acer  sa b er al con tratista  q u e  d igera  c a t .g t ír i -  
ca m en te  si estaba ó  n o  en  d isp osic ión  d e  c o n ­
d u c ir  t(x lo  el tabaco  en  lo  q u e  resta d e  m<m 
zon , en  la in te ligen cia  d e  q u e  si con testare  afir­
m ativam en te  y  desp ues n o  c u m p lie r a . se le  ha­
rá respon sable  d e  lo d o s  los p er ju ic ios  q u e  se 
o r ig in e n  p o r  n o  h ab er co n se n tid o  la a d op ción  
de las m ed idas estra ord in a r ia s , y  cu y o s  p. r j u i -  
c io s  desd e lu ego  protesta  la R eal H aciend a.

El l8  con testó  q u e  está en  d isp osic ión  de 
c o n d u c ir  lo d o  el ta b a co  eu  lo  q u e  resta de 
m on zon , y  de n o  p o d e r lo  verifica r  se som ete í  
l o q u e  para erte cosa  p rescr ib e  la c o n d ic ió n  18 
de la con tra ta  única  á q u e  h ay  q u e  atenerse, 
asi p o r  p a r le  d e  la H ac ien d a , c o m o  p o r  la de l 
con tratista  en el ca so  csprcsad o  ( I ) .

En junta  d e  2 8  d e  a b r i l , c o n  presen cia  de la 
con testación  a n ter io r  se a c o r d ó  q u e  se re c la m a ­
rán a l con tratista  en su d ia  los  dan os y  p e i ju i -  
cio.s q u e  sufra la renta .in te lus tr ib u n ales  de 
ju stic ia , si dejare d e  c o n d u c ir  e l ta b a co  d en tro  
de l tiem p o  m a rca d o , á c u y o  e fecto  se le hará 
sa licr  p o r  el escr ib a n o  d e  H a c ie n d a , sin  a d in i— 
tir lc  c o iiie t ta c io i i a lg u n a .

En 10 d e  m a y o  a cu d ió  c l con lra tis la  p id ie n ­
d o  se prorogasu  la m o n /u n  hasta ei 15 de a g o s ­
to , t ie m p o  su ficien te  para co n d u c ir  á esta c a p i­
tal el resto  de l ta b a co  C sga ya n  y N u e v a -V h ca  
ya O id a s la con tad u ría  y d ir e c c ió n  gen era l de 
c o le c c io n e s , el su p eriiitun den te d e cre tó  en  21 
de m a y o  q u e  se c o n ce d e  la p ió i 'o g a  solicitada 
en  con sid era c ión  á q u e  en  añ os  a n teriores  se 
han  co n c e d id o  tam bién  igua les p r ó ro g a s , l e -  
iiie n d o  en tcn d lilo  el con tra tista  q u e  esta g ra cia  
US en  ca lid ad  d e  iin p ro ro g a b le .

El sup erin te iu lun le  nu  tiene faciiUadus para 
co n ce d e r  esta gracia , p o r q u e  se lo  p r o h íb e  e s -  
presainuutu la d isp osic ión  7.* d e  la real ó rd en  
d e  17 d e  d ic ie m b re  du 1854.

dss las 10 ,000  libras robadas para consolar i  m uchos 
de^raciados.»

A l dia siguiente m uy temprano, un desconocido 
llevó á la marquesa un paquefito con uu billete ad­
junto. Rom pió el sello y  leyó lo siguiente:

• Señora m arquesa, d o  dcsiáda is á vuestni» criados 
q u eestioeom p le ta m eu te  inocetiles. H e aqu í com o 

m e he in trodu cid o  en vuestro hotel. (Y  contaba lo»
pormenores que acabo de referiros. N o permita Dios 
que os pnve de un aderezo que teueis en tanta estima 
y  que debe ser de mucho prjcio  para un aliua como 
la vuestra.

• Eu cuanto á las 10 ,000  libras, señora marquesa, 
yo  creia al lomarlas, no robaros sino un poco de lo 
que os sobra; y  ahora que se á que uso deslinábais 
« l a  cüDtidad, no pienso en apropiarme este dinero, 
que en tan benéfico uso tratabais de emplear. Y o  robo 
á menudo i  lo.s ricos, pero j.amásálos pobre?. A sí pues, 
aceptad nú hiittiilde suslilucioii y  dignaos señora 
marquesa asociarme á vuestras buenas obra.'.

«Con « t a  esperanza tengo el honor de contarme 
como el roas humilde y  cl mas oscuro du vuestros 
servidores.

E l Caballero.
M ad. de Tavannes, estupefacta, com o podéis 

considerar, por e.?te estrañ» b illete, se apresuró á 
ablir el paqiictilo.

— Q ué contenía? preguntó Dionisio apr,rentando 
la mas viva curiosidad.

— L o que contenía, re,?pondió M . de Angennes, 
era el adeiezo; y  despues 20 ,000  libras; cs decir el 
doble de la suiiu que habia sido robada. Q ué decís i 
eito, vizconde?

Es in ilu d a b le  q u e  reina gra n d e  ag itac ión  en 
la.s reg ion es  m in ister ia les ; pues a yer cu a n d o  se 
cre ia , |Xir haburlo  a n u n c ia d o  a lg u n os  p er iód icos  
progresistas , q u e  el presidente de l c o n se jo  sa l­
d r ía  para  c l F a rd o , á doirJu le  acon se jaban  ir  los 
m éd icos  para rep on erse  d e  su ú k in i.i d o le n c ia , 
en tró  en  la silla d e  posta d c l general p r im e r  se­
cre ta rio  de l d esp ach o , v  c o n  úl p a rtió  para  el 
R ea l s it io  d c  San Ix ircnza .

S o lo  d o s  d iarios progresistas d c  la n o ch e  tra ­
tan  este a su n to : las C orlee , d ic le n .lo  q u e  el d u ­
q u e  d e  la V ic to r ia  s j i ió  pava ul E scoria l c o n  el 
o b je t o  d e  o fre ce r  sus respetos á S . M ., y la Ib e ­
r ia ,  q u e , en  la jin teligencia  du q n e  surgen  in tr i­
gas en palacio , se espresa d e  esle  m o d o s

• LaRi-iiia, que nr> punto descniiocer quiéues Icson 
nías leales, si lus liberales ó  tos rearciuuarios.

Pero si creyese oportuno deber s ^ u ir  otra línea 
de coiidinta, llaiiK- en buen Isnia á sus roiisejos á esas 
i&tluciici.is, que los uiiuistros acluab-s les cederán su 
puesto como está en su dclier y  en tn decoro , y ul 
iiunipo ce encargara Je acreditar quiénes eran mas 
digiius de la confianza pe la Corona.’

A n o c h e  se asegu ró  q u e  este a su n to  h ab ía  t o ­
m ad o m ayores p rop u rc ion es ; q u e  los  m in istros  
residentes en M adrid  estaban  re u n id o s  en  la 
secretaría  ü e  la G ohcrnau iun  y  q u e  a lg u n o  ¡la ­
bia  d im it id o  su ca rg o .

E scrita» la? an teriores lineas it?. n os  ha  d ich o  
q u e  ul a rreg lo  d e  p l a c i ó  ha s id o  firm a d o  y q u e

( i )  Tro ronrlician á que se refiere el contratista es Ja 
de pagar dos m il pesos de multa en caso de Incumpli­
miento por su parte. £sta condición es n uera , y  se ba 
sustituido d la que antes se ponía de que el contratista 
respondería de todos los duños y  perjuicios que se si­
guieran d la Hacienda. Por eso la junta directlra quie­
re aparentar celo cuando sabe y  la consta que por abso- 
dono ú otra causa peor se biso la indicada sustitución 
que p<te año puede costar á bi Hacienda incalculables 
perjuicios.

ul m in is te r io  con tin u a b a  sin a lterac ión  hasta la 
apertura  d e  las Curtes.

S i hem os d e  ten er p o r  fu n d ad as ias n otic ia s  
d e  la .Soúsrtimo y a c io m l ,  aun  n o  ban  p r o d u c i-  
di) fru to  a lg u n o  las n e g oc ia c ion es  en tabladas 
p o r  el señ or B ru il c o n  e l créd ilo  o iu v ilia r io  de 
Paris.

Con m otivo de la entrada en la mayoría de edad 
del monarca del vecino reino, don Pedro V ,  ha sido 
autoriz.ido el señor Escosura por la reina para cele­
brar « t e  aconleciraiente con un mogníGco baile.

E l  Cftlsallero- [Conlinuadon.)

A  fe mia ,  replicó Dionisio , digo que si es cierto 
cl hecho, me parece vuestro ladrón un hombre bas­
tante amable y  qne ha obrado con mucha deli­
cadeza.

— Pues no cs solo esta anécdota , repuso inonsiur 
Angennes, la única que os puedo contar retativa al 
caballero, y ,  si no estáis causados de oírm e...

— Habtod, hablad, respondieron á un mismo tiem­
po D ionisio y  los demás oyentes.

M r. Angetiaes se inclinó, y  dijo:
— E n ton e», scuoses, estoy á vnestra* órdenes. Lna 

noche, hace de esto algonas semana», un hombre jó -  
vrn y  de buena presencia, el^aiitem cnle vestido, « -  
tabú ú punto de romper la caja del arrendador g o -  
uerul Heniiot.

•Uu lijero ruido hiro que se riese al la d rón ; se 
dieron voces por todas parles, cl peligro era in n ú - 
neots para él; quiso escapar nuestro hambre por ta 
puerta, pero era impo.-ible, y  lo hizo por la ven­
tana.

•Con una destreza de mono ó  Je gato, viendo que 
lodos los criados se asomaban a las ventanas y  que 
le cercaban por todas partes, trepó por un tulm de 
uu canalón, y  consiguió subir ul tejado, donde des­
apareció, lio sin haberle disparado tres ó  cuatro 
tiros.

.Calieron á buscarle con hachones, puro todo fué 
eu v a n o ; h.nda ya mucho tiempo que habia des­
aparecido.

C o n tin u a n d o  la in te rm in a b le  serie  d o  las g l o ­
rias de l suñor R ru il ce leb ra d a s  p o r  toda  la pren* 
sa, p u L l'ca  a yer un  p e r iíx lico  to s igu ien te :

«L o» p r iód icos  de la situaciou no cesao de e u -  
touar himnos dc triunfo el magnífico r«u lta d o  que 
« t á  ofreciendo el anticipo de los 230  niü'oiies. L a  
actitud del pais para cou el gobierno, dicen, no pue­
de ser mas eficazmente benévola, y  erremos que en 
su loca alegría basta olvidan lo que  el pueblo y  lo* 
contribuyentes no pueden olvidar, pues claro «  que 
en la mente de todos « t á »  todavía Ins furibunda» 
daclamacione» que los progresistas lanzaban cuando 
se I r a lid c  realizar el otro anticipo. Bueno será sin 
embargo que los piiegíristas de los a c íi ia l«  gober­
nantes den tregua i  su alborozo y  se tomen el traba­
j o  de examinar la curalinn siquiera sea por un m o­
mento. ¿Acaso no significa nada el 10 por 100  que 
el gobierno ofrece á los prestamistas? ¿Y  la exacción 

fo r z o s a  que irremisiblemente habrán dc sufrir los 
que no den pruebas de cspoiitancidad? ? Y  el tiem­
po que ha trascurrido desde que «c  publicó el a n ii- 
i-ijw hasta la fecha en que lo* iiigresus han sumado 
lus tan cacareado» 132 millones? T od os esto ¿no ba­
ce  reflexionar algo solire el verd.idero c,?píritu d é lo »  
contribuyentes? Nosotros, romo ha dicho m uy o p r -  
luiiiimeiite uno de nuwiros cotogas, creeremos que 
eu efecto lodos lo» piopiclarios é  iudustriales de Es­
paña apoyau deridídam cnle al gobierno de ju lio , si 
el señor Bruii declara cit lu G acela  que ya no h.iya 
nliripo forzoso, y  despues de « t a  declaraciou se 

realiza la cifra lot.d, aunque para eilo.«e concida la 
próroga de seis ii e¡es. Eiilretan(o repetiremos con 
el periódico á que aludimos, que los conlrlbuyente» 
prefieren en ultimo estremo pagar menos, á pagar 
mas, siendo « t a  y  no otra la verdadera causa del 
resultado del anticipo.

La Caja d e  D e p ó s ito s , d ic e  ta G ocefíi. satis­
face  ahora  sus o b lig a c io n e s  c o m o  n u n ca , d e  a l­
g ú n  tiem p o  á esta p a rle , lo  ha h e ch o ; y e n  t o ­
da  la sem ana p r ó x im a  q u e ja r á n  pagad os cu a n ­
tos (Icj'ós itos  se le h an  p e d id o .

El estado dtd T usoro es s a t id a c to r lo ; sus o b l i ­
ga cion es  se cu b re n  c o n  desusada pu n tu a lid ad ; 
y  Ins op era c ion es  d e  c ré d ito  recien tes se h an  
verificad o en  térm in os  m u y  ven ta josos , c o m p a ­
rad os c o n  los q u e  h an  o b te n id o  en  sus c o n tr a ­
tos m u ch os  g o b ie rn o s  a n teriores , La n e g o c ia ­
c ió n  c o n  el B a n co , á q u e  se re fiere  el su e lto  e d i­
toria l a n t e r io r , se ha h e ch o  á 8  p o r  100  n i  
m as u í m en os: n o  á 1 1 c o m o  se asegura.

In sertam os en  segu ida  la c o m u n ica c ió n  en  
q u e  se da  p a rle  H los señores  d e  la com is ión  
d irectiv a  de la real co m p a ñ ía  d e  C analización  
dul E b r o ,  de la llegada  ¿  T o r to sa  d e l v a p o r  
f ú r o , destin a d o  i  la c o n d u c c ió n  d e  v ia jeros, 
asi c o m o  una circu n sta n cia d a  n o tic ia  d d  esp re­
sado b u q u e . La com p a ñ ía  espera  u tilizarle  e n  
serv ic io  d e l p ú b lic o  á p r in c ip io s  de l o r ó x ir o o  
in v ie rn o  en  la sección  co m p re n d id a  en tre  M e -  
qiiinenza y  el m ar.

T ortosa 7  d e  setiem bie.— Señores de la comUiou 
directiva dc la real compañía de Canalización d d  
Ebro.— Excmos. señores; Com o ayer tuve el honor 
de decir á V V . E E . desde Amposta, á las cuatro y  
media de la tarde salimos con e! vapor Eáro desde 
dicha villa en medio de las aclamaciones del pueblo 
en masa y  de muchas gentes de los pueblos comar­
canos que habían acudido allí á ver el buque. Las

• D «p u es  de haber andado nuestro hombre mas 
de una hora corriendo de tejado en tejado, viéndose 
fuera dc peligro , quiso dejar aquella peligrosa po­
sición.

nSalló, pues á una philafornia de un terradito y  
se acerco a una ventana que venia á dar a ella.

• La ventana estaba iluminada.
• M iró el ladrón y  vió en una habitación adorna­

da con una sencillez que no escluia la elegancia, ua 
joven sentado en una mesa llena dc papeles y  es­
cribiendo.

L:i lívida palidez de aquel jóven iod iia L i que era 
pres.1 de una p r«cu pacion  profunda y  terrible.

Tcm blalia su mano, y  gruesas golas de sudor cor­
rían una a uua de su frente.

a F.ii la habitación h..bia un desorden es/rañn é 
ine.'plicable; los tira d or» de una cóm oda colocada 
'unto á la ventana ofreeiaa irrecu sa b l«  muestras de 
fractura.

• Durante algunos minutos continuó «cr ih ién d o  
el jóvcii. dobló despues la carta, la puso una cubierta 
y  la selló con lacre negro ; escribió el sobre, y  des» 
pues de haberla colocado bieu á lu vista en la mesa, 
hizo uu ademan que revelaba una resolución s u ­
prema.

x> A  su ludo habia dos pistola».
• T om ó una, hizo jugar cl galillo y  miró él ce lo .
» Levantó el arma fatal, aproxima.se á una mejilla 

la boca det cañnn, é  ilia á disparar ..
»  U n segundo mas y  lodo  había cooclu ido.
»  Uu aquel momento d io  el ladrón un fuerte golpe 

en]Iii ventana, abrióse esta, y  nuestro hombre entró 
en lu babituciim.

Ayuntamiento de Madrid



TOismas nos acomjwñaron en loda ¡a travesía hasU 
T ortosa , pufs bien puede íisegitraráe qu? en loda la 
bucrta no qiirdu mía sola persona que no acndiera á 
Itt orilla del n o  á ver pasar el vapor, dc suerte que 
toda la rib«a^ parecia una población vonliniioda.

ü ocir  a W .  EE . cl cimcurs;) de gentes que atraj- 
das ^ r  ía r.ovcdud noscsperaba en Tortosa, es im - 
p o 'il.le  describirlo. Era preciso ver aquella raiilli- 
tud apiñada en ambas orillas del rio , en los barcos, 
en los Eilroncs y  tejados de tedas las casas que dan 
rente al E bro, y  cuiij.ido* los fortines y  puente de 

barcas saludando todos la llegada del vapor con en - 
tuiiHstas aclamaiionrs.

H oy  DOS ocupamo» en llenar las formalidades de 
aduana, capitauía de p ie r io ,  y  couBo dejarlo todo 
corneóte aunque el vapor no ha tomado entrada cn 
ningún puerto habilitado.

M .iñ iia  dard parle detallado á V V . EE . de su

mernc ’c / ' ' ! '  '  M ^  I probabilí -

m u lta d o  y  de ias dis|«sicio[»es que lom e respeelo i 
la tripnlacion en virtud de la carta que me acaba 
de er,trf«ür el capitau Boubonet de la casa de c o -  
m c m o  to  Maiselh. que ba corrido coo  el cuidado 
de e s p d ir  el vapor á esta.

R eal  c o jfr iw A  de  c a s a l u a c io s  del E bso  S ecre-
t.-ina gcnirai.— del  barco de vapor para  
viajeros, cont/rwdo por los señores Schnelder r  
compañía p a ra  e i  ------ ' ' ' ’  '

mente cotiveuddo.
Vamo.siil e.isü.
Y a le dije a usted ayer que los carli.stas tr.ibaj* ban 

y  quc^lrabajabau eii grande escala. Aqui tinicn uu 
licqueno club, ^ u e la  dei de Tolosa , que lo es á su 
v e i del de P u ris , y  p a n  que vea usted si cslov en­
c a d o ,  le d iic  que hasta he tenido en mis manos y  he 
hojeado el k b ro d c  actas del club carlista dc Perpí- 
ñ an , donde cstiiu copiadas la m ayor p r t e  d éla* cor­
respondencias de los cabedlias que operan actual­
mente eu Cataluña.

Estas coirespondencias y  otros doemneutos intere­
santes están CKritos eu cifra. . .

Este club no celebra sus sesiones en Perpiñan, sino 
en... a unos tres cuartos de h oradeaqu i. S iism iem - 

1 bros frenen cierta sena y  ciertas palabras para darse 
a_conocer, senas y  palabras que se mudau á e.ida se- 
sion.

. H e hablado enn varios de los individuos de este 
club. A yer noche m e pasee nras de dos horas con uno 
de los principales por la P epiniere. y  sabiendo que 
y o  DO soy bombre publico sino de negociosme habló 
eon toda coofiania y  Lteridad. Acaso bago mal en fal­
lar a c íU  cuofianM y  en vender su* secretos cn par­
te ,  p r o  a fe  mía asi descargo mi conciencia de uo

dades d e  tr iu n fo .

Las a flictivas c ireu n slan cias  cn  q u e  se e n ­
cuentra  O v ie d o , d o n d e  el có le ra  p r o d u c e  in n u ­
m erables v ic t im is  d esd e  su  reap a ric ión  en  los 
ú ltim os  d ias d e  a gosto , reclam an  la con sid era - 
c io n  d e l G o b ie r n o , segú n  le  ba  m an ifestado  e! 
g o b e rn a d o r  d e  la p r o v in c ia .

de ‘canalización d e l ^ E ^  5^*". «Ik^va todo. L o  p r i 'm ; ;  „
I servir a U patria, que es nuestra madre com ún. .

DtHEBSIO.VES ílIA'CieAIilEt. 
Eslora....................................
M a og j.a  . . .

Manga fuera de tamboce*. . 
Calado,. . .

óSjmSóO 
i ,  800 

iO, 200
O, 70

□ BFA& TaiilíiTO S.

proa.

1.® 
Den*.

2.®
3.®
4.® 

con mesas

5.®

Que ello, cuentan, pues, con un morimieiilo de 
truliajadorM en Barcelona, no bay  ninguna duda. Por 
esto, y valiéndose de los recursos que be indicado, 

■ han prMurado atraer i  algi/rm de j-as directores sc- 
docieudule coo promesa» y halagos que liireo no 
cumplirán tampoco. Afrmtunadamenteyo creo, gene­
ralmente Lablando, que en Ja clají> tratojadori hay 
un fondo de ho.irato» y tami.icn de patriotismo, v 

Va  pequeño almacén para,el aervieio demarí- T  7  maquiavélicos pla-
®*‘ ‘^vIUrse en el m uro iiiespcignuble de laocho camal, seasoln .•aUiana. No creo yo que baya «ules de ter-

V .tibulocon gnarda-ropa yeraritorio. minarse el mes ele movimieuto de trÍhai.dor« nue
isy dJU» riasc, amueblado dios creen y desean, no; los trabajador,-sserán rucr-

' dos, poique ya no e. cuestión ,|e Iratojo, *ÍDO de
buenos y  malos Repito que no confio en que se ar­
me »s;. broma que ellos es*ran y promueven por 
i^dio de p.,peles, proclama.®, mentiras y haíag 
¡Ojala lio me engañe;

E n t i  centro del iuque. 

Aparato motor.

- í  popa.

e. °  Veítibulo con naa ancha bajada, camarote del 
capítan 7  un* tospeDu para guardar lo  coDCerniente al 
servicio de via,eros,

*  r viajero*, primera d ase , adornado con
guste, fondo blanco oon moldura» dorada* y  medallo- 
ne», banquetas y  silld» de moqueta fina, m esasdeoao- 
Dd, dlfomLr# de hule j  dos Mpejos,

8. ® Salón para señoras ron dobles portiere* rn las 
entrada», de mMuela fina y  damasco dc »»da , adornos 
blanco» y  dorado», dirane» de caoba forrados dé damas­
co de aeda con oro, alfombra de moqueta.
sor1os° '** ’ *""'■** “ “  « P « j «  7  tom aiacce-

ío ir e  cuirceta,

10. Banqueta» que ocupan todo el largo del bugue' 
ÜD toldo. * *

11 A  lo» Indo» de lo» tambore» cuatro camarote» con 
gabioetes,_cocina, una camareta para el maquinista v 
un pequeño almacén. t  }

12. t,l caaro es de hierro ron molduras rn la cinta- 
la cubierta de madera, y de hierro la parte gue e.tá en-’ 
cima de las m ,qu inas; adorno* en la popa y* en U proa 
ron el nombre del barco A7 » „  reJiere. También 
W á provisto de lo* aparejos que ws usan eo los harcoa 
del n o, como rita# de amarra, ancla con su cadena, ca­
bria, dos pequeñas chalupas, bomba de cala , etc.

A pa ra to  motor.

Do» caldera» to l sistema llamado tubular, la» cuale» 
se ponen en acción bajo U  presión hbíclat» de cuatro 
atoiosferds á Urüdo fyrz*íilo.

,iva de a T Í ! u  "I* '*  nominal colee-tiva de 80 catallos de trasmisión directa, detención r a -
é w L  d movimiento l.i
l i  d 1,^  a- '  maquinas, que

P°r ® k«a  velocidad, que ra­
gua la» observaciones h.-cba# durante las pruebas, 
perjudica á h  solide» del conjunto del aparato motor 
i . . . d ’  “ ■'2“ “ '** « te n  animismo provista» de Jos bom - 
^  l «  d“j  ^  P®”  cala, i  Jas

1 “ •>» máquina especiil para ali-
mentar las calderas cuando nu funcionen la» grande» 
^ b a s ,  y  una de e»la» par* incendio». E l parimento 
^  “  ta muutada. 0 ,  caldera, está forrado de hierro.

vílvu.a» que funcionan iltetnalivamente por medio de 
uo m «,n i*m o, que vana la duración de la introducción 
enire los 0,2 y  ü,5 de la marcha.

E l impulso délas máquina» puede también variar 
eatenaamente a discreción Jel conductor que las dirija 
según la» oondicione» especiales de la navegación

Llam am os h o y  d e  n u e v o  la aten ción  d e  nues- 
trca  lectores s o b ie  la s ig u ien te  carta  d e  P e r p i -  
n an  q u e  ha eiicríto  la m ism a persona q u e  
e s c r ib ió  la q u e  ín se r u m o s

DOS
ayer.

PEiPtSAN 9  de setiembre— Ofrei í  i usted ayer e ,-
crib iile  (le nuevo a n te íd e  partir para Paria v  y ,
ve usted que euiaplo mi palabra.

usted cou atención lo que voy á decirle , m e- 
ditelü u s t ^ y  togu el uso que m -a ma» opon .,no, 
advirtiendole a usted e m , « o  qne respondo de lodo 
7  de todo salgo garante, pues ya  sabe usted que „ o  
soy  lllngini cabeza caliente

erigí.
P. ro volvamos al club. E.ste .ve com imira con el de 

lolosa  y  París ( w  nie.li(» d .l t-lá-rafo eléctrico
• gracia» a ima lecQoIogia y  i  una rl„ve  partiei.lar, A .¡ 
I } » r  ej, mplo, la entrada de los fatx-iosos en Bai»..renv
• toe  coiuimicada en la forma siguiente, aunque cn 
, Iraiice-., ¡a- entiende ;
: .  Los f  trdos han lleg a d o  sin noved a d  ó  B 'dsa-

r e n f .  A llí no^ hem os p ru cn ra ih  s tscn ta  cubas 
va f. E l  g e n e r o  no h a  tenido n ingun a  a veria .i

En Barcelona hay «gentes ca flisU s , y  ha.sta ui, 
club qne ansa y  daórdenesá  los cabecillas. Uno de 
estos, nuiyatrevido, estuvo eu Barcelona bace coia de 
(¡m ace días dislraw do de capellán, permaneciendo 
(lus d i-s  eu líi cm ilud. Los agentes y  reclutadores tic- 
neii I b  rs. diarios, y  dan á los qne se .listan siete 
duros de ensanche y  seis le a W  diarios, fil dia qne 
os alistados p rten  |iara el puoto qiic sc Ies de.'ig 

HS daña oms nna pUtolii. ^
Esto sin ciiihargo uo puede durar. Nuestros ene­

migos pueden trabajar tanto com o quieran. Elav un 
ángel salv.idor que vela por nuestra Pispan.., y  la P ro­
videncia sabrá destruir, com o otras vroesesos inicuo» 
plaiKis, psíis pervcisas y  ahominables tramas que tieu- 
den n hiiccrinfeli* nueslia amada patria.

N o concluiré sin decirle á V . que .si en Barcelona 
se montara una policía activa, celosa y 'deciJ ida  
pronto se daña con el filón, y  ul tener d  filón este 
conduciría a la m ioa.

P . D . Gran nolíria, amigo m ió. Los de aquí aea-
ban de saber que en el club de Tolosa han «ndndo 
n trompazos. H éuqn í en resúmen lo que ha p.isadn 
P.nrece que de París dijeron a Tolosa que, pnes no' 
se cumplía con lo prometido por los jefes (jue oucriin 
no habia mas d in T o ii i  reñirlos de encontrarlo. A l.i 
noticia de esta e r ír is ^ iin ia r ia , el cajero d d  c ln h lo -  
losano que tenin «n cuja aun cuatro ó  cinco mil .lu ­
cos, cargii con ellos y  desapareció. Entre Ins qne que­
daron empezó enloiices á reinar la desconfianza y  la 
desnnion, y  a.-ahuion por aml.ir á p.iIos. Este es el 
hecbo. L o  cierto es que la cosa es griiv.-, pues el des­
aliento y  la desesperación se han apoderado de los de 
i.qiii, de tal nio.io que lo ven ya lodo perdido. Pa­
rece que el naufragio e» com pleto, pues ijiie uno de 
jos de aqu í, hombre adicto personalmente á Bortes, 
le ha escrito, segnn me han asegurado, dieiéiidolc que 
se venga pronto ú Francia, pues se ha vuelto la tor­
tilla.

Es cransidcrable e l n ú m e ro  d e  v íc t im a s  que  
ha h e ch o  la le rr ib k - en ferm ed a d  del c ó l e r a -  
n iorlio

E n tre  ellas h ay  a lgu n a s  q u e  m erecen  to d a  la 
con sid era c ión  del g o b ie r n o  de S . .M.

A lg u n o s  gefes m ilita res  y a lg u n os  fu n c io n a ­
rio s  c iv i le s  h an  s u cu m b id o  al te rr ib le  azote, <le- 
ja n d o  á sus h ijos  y á su s  fa n iilia sen  la o ifa iid a d  
y  en la pobr(>za.

Estos serv id ores  de l estad o  h an  m u e rto  en  el 
se rv ic io  d e  su  p a tria , t.il v ez  le jo s  de su  p a is  v 
d e  sus fa m ilia s . '

• Creemos dice u o p r ió d ic o , qne  el gobierno dc 
S. YI. debería tener en cuenta vslus circunstancias 
p r a  d isp iis .irá  sus vi.idad é hijos to d o e l favorque 
iK> r e s ta n  abiertamente la» leyes, ó  que d o se o p n -  
gan á la buena administración.

A  lo» bijos de los gefes dtl ejército, p r  ejemplr. 
p d r ia  asrariár>clc» con plaza» gialuitas en lo» culc- 
hios militares. La suelte de alguna» viodas p d r ia  
aliviarse coo  una viudedad s u p r io r  i  la que les co r - 
respudiera esliictuinente p r  la le y ..

E l folleto q u ese  ha publicado en favor de la fa ­
milia dc M urat, está impreso en Lóndres, y  se jg n o - 
rr si es su autor el conde P ó p l i ,  ó  im  militar ita­
liano retirado dcl servicio de las armas. Esle libro 
hace uii ardiente p n eg ir ico  de l.v fam ilia M urat i  
la que quisiera ver en en el trono de N áples.

De dos p i  tes se co m p n e  la obra de que uos ocu ­
pamos. L i primera contiene los capítulos iiguicntes: 

1'“  ''ueslion italiana, la libertad y  la igualdad. La 
in d ep od cn c ia . I..3S Dos Sicilias.

La segunila p r t e  contiene los capítulos sigu ien ­
tes, cuyos títulos bastan p r a  que se form e uoa 
idcn aproximada de ellos.

El gobierno de M urat v  el de los Borhones.- Le­
gislación. Conslilurion dél E sta jo. Administración, 
^ c ic n d a .  Ejercito. -Marina. Policía. Seguridad pú­
blica. Publica instrucción. A gricnllur», «ríes, co­
m ercio y  (ibras publica». E l clero. L a  m.,gislratura 
despucs del 48 . Tres suicidios. Las dos CoroJioas. 

l..sta obra, sobre la cual no hay duda que se ha- 
grandes comentarios, concluye con una carta delran

H a b ie n d o  d ‘c la ra d o  el p e r ió d ic o  la A'flcfon 
q u e  es co iiip le .a iiie n lc  e s ir a ñ o á  las in v ita c io n e s  
circiiladav p o r  la p r im era  a u torid a d  le  F il ip i­
nas en el te r r ito r io  d c  su  ju r is d ic c ió n , p a ra  lo -  
m eiila r  la.® su scric ion es  al m ism o , d ic e  u n o  de 
los d ia rios  d e  esta c ó r te  sc h a o í c a r g o  !e  la a n ­
te r io r  d ec larac ión  e n  estos térm in os:

• Respondiendo el Parlam ento  con su ncostuml.ra- 
da Iroltiid á l,i cscitncion de su colega ministerial, 
no tn nc inconveniente eo  reconocer la sinceridad de 
sus proiratiis con este motivo; pero pagando i  su v n  
voluLianu tributo a esa misma sinceridad, el P a r la -  
mentó n.i pue.le «cu ll«r  au estrañeza porque L a  .Va­
ca n  m. haya teñid., ui una palabra dc benévola cen - 

r* funciouaiio público que se ha per­
m itido inferir uu agravio i  la prcns.i loda de sn 
paiá.»

Parece que ya h.i terminado su» tarcas, a l menos 
en su p irte  prinripal, la comisión de la junta dc 
araiicT'Ips, que tenia el encargo de presentar dictamen 
sobre la legislación que ha dc re -ir  para los tejidos 
Cstiauicros de algodón. Sc dice que n o hay com ­

príncipe M urat, de la que »e deduce una cosa priii- 
cipdniente, y  es que combatirá por la Italia, y  que 
no limitará la libertad constitucional.

Uc aquí, por lo demas. alguno^ fraemenlos de esta 
carta, escrita al conde Pópoli, que Iradueiraos lite­
ralmente:

*M e parece lo misrtw que á tí, que yo  soy en 
efecto la sola siducion poriblc, y  por esto me he abs­
tenido de tom ar la ioicialiva.*

Dice (ñas aliajo:

•Que la Italia me llame, y  me consideraré orgu­
lloso de p t^ .v  m orir en su servicio. N o hallará por 
cierta nadie qij-j mejor que yó  la rirva. Sus enem i­
go» son los mios, y  t.-ngo que arreglar con ellos una 
larga cuenta. Si lu Italia, empero, Liiáese otra elec- 
eioi., no por esto baria y o  menos votos por sn feli­
cidad; y pira ayudarla á salir dei estado de ¡«stra  
cioü cn que se halla, daría hasta la última gola de 
mi sangre.»

pb'td aveneiK'ia de’ pareceres, y  .nsi se espera que la 
discusión sera cmpeu ida en la junta general, y  que no 
es probable que 11 admisión de lelas prohibidas, pa­
se de las que cuentan 21 hilos cu el cuarto de n u l-  
gada. *

Las noticias de cólera, de B elan ios, cond.ido dc 
Santa Miirj'a, M ondoñeJo, K ivadco y  V iv ero , nos 
han tenido en alarma; pcio  feliim anlc .-oii boy mas 
consoladoras. En los |xiriidos de Moniiuficdo y  V i ­
vero hay algunos ca.-oa, pero todos son leves. En 
S-iiitiago y  proviiiciu de Poolevcdra , sc dice que el 
mal ba dcsaparei'ido, y  de otios  puntos dc Galicia 
nada sc cuDiiln.

El 9  se encor.lraban rn la Coruña, aguardando el 
ninmeiifo dc darse á bi hela á tord o  de las corbel.is 
Luisa, P erla  y  R:ta, del com ercio di- aquella p L ia , 
los indivichins de.sliiiados al e jé iriio  dc las islas de 
P uerto-R ico v Cuba.

El g en era l c o n J e  cíe L ucena q u e ,  segú n  nos 
e s c i ib c  n uestro  (¡orresponsa), lle g ó  el 1 3  al sitio  
de la jo r n a d a ,  á las 10  de la m a ñ a n a , regrijsó 
la iiiísina para  asistir, cu nto  lo  h izo , al con se jo  
d c  m in istros.

que
que y o  solo afirmo

t  E l jóven, estupefacto por esta súbita invasión de 
sn coarto, volvió maquinalmente su arma contra el 
reden llegado.

• Pero esle esciamó :
—  • Un instante, caballero, por L v or , no me ma­

téis, y  espliquemonos. Veo que me teneis por un la- 
drou y  os equivorai».

— "Q uiéu  sois, caballero, preguntó el jóven  sin 
M )ar etarm a.

"Q u e quien soy? un caballero queseenciienlp* 
cn  el m ayor apuro.

— «C óm o os ballai* aqu í?
«Porque no he podido pasar por otro punto.

—  .P o r q u é  habéis entrado rom piéndola ventana?
—  Pardiez! me gusta la pregunta. l i e  entrado asi 

porque no lema otra entrada á mi dUposicion, y  que­
n a  im pedir que hicie»eis la mayor de todas los lo -  
curas.

— Cuál, caballero, preguntó el jóven con tono 
altivo.

— . L i  desaliaros la tapa de lo» sesos.
—̂ «M e parece, al menos, estraño que os m czclus

S egú n  corresp on d en cia s  Je  Z aragoza , la lu cha 
e lectora l para e l reem p la zo  del S r . E gozcue, será 
cas. esclu siv am en te  e n tre  D G cró n r in o  Bnrao. 
r c i t o r  d e  a qu ella  U n iv ers id a d  , y D . M ariano

— «E n lo que m e importa ao es eso. 
— '«Precisamente.
— V aya ! pareos eo  mi lugar, y  yereis que no 

h a y e n i'l  fondo n ad i mus natural.
—  •Pues me gusta!
— •Escuehid, pero primero debo daros una espU- 

cacion. T engo el h o -o r  de repetii-os que soy caballe­
ro, hasl.i podriadi-ciros que gran siñor. Estaba hace 
poco (e„tre j.'iv(?ties »e dice todo) en una cita con 
una de las mugeres mas lindas de Paií>- P « o  casa- 
da por su desgracia, y  por la mia. EsUlbamos en el

momento de la» mas dulces e.i.viosione.', cuando en­
tró una doncella á derirn(« q u ee l celoso marido que 
se creía ausente por dos ó  tres dias, acababa de lle­
gar de repente. En seguida eché á correr, al escapar 
meto ruido, gritan al L dron , me persiguen, pierdo 
el com ino, uo se á donde voy, subo al granero, veo 
que todavía van tras de mi, salto al tejado y  toda­
vía *e me p rr ig u e ; cien veces he estado para d « -  
nucarme, hasta que he llegado i este terrado, donde 
pensaba estar hasta al amanecer para no causar otro 
escándalo. M iré por la ventana y  os veo precisamente 
cuando ibais «  saltaros la tapa de los sesos, y  me to ­
mo la libertad de distraeros de este mal pensamien­
to, porque me paivce que, cualesquiera que sean 
vuestros pesares no deheseros completameole im po­
sible encontrar coosurlos y remedio para rilos.

T od o  lo que precede había sido d icbo con qn tono 
tan franco, y  la n  lacion, era por otra parte tan na? 
tural, que c l jóven abandonó en srguida toda su : 
desconfianza, '

Dejó la pistola sóbrela  mesa, y  respondió:
—  rO* doy mnchas gracias por la intención, car 

ballero, pero mis males no tieneu remedio,
—  «Quién sabe?
.— •Yo, caballero, yo  lo sé.

— «Ah! si me aíKviese...

—  «A  qué?

— «.Y pediros una conferencia, para la cual no 
tengo uiugnn derecho.

—  «Para qué?

— «Y a no puedo repetiros mas que quijn  sabe.
— -T eneis de veras empeño en saber por qué quie­

ro  m orir T

La correspondencia de las M as Canarias alcanza 
2 6  de agosto. Lo mas notable allí ha ocurrido desde 

las últimns n oticiase» , que habiéndose sabido por 
las cartas llev.idas por el vapor E uropa, que habiau 
ocurrido algunos casos de cólera en Cádiz, el público 
clam o p.)rqiie se preloiigara la obsiTvacion impuesta 
a los pasajeros que «cíibaii dc lle;>ar de Cádiz en el 
nienrionadu vapor. Eseitado por los vecinos el ayun- 
taiuiento lo pidió asi al reñor gobernador civil, quien 
oyendo el dictánieii de la junta provincial de sani­
dad , y  ifiiiciido cu cuenta las órdenes vigentes, el 
liiipu estado dc salud de todo* los pasajeioí y  la an­
siedad de los babitinle,® de Santa C iu z , acordó pro­
longar á d iiz  di.i* la oUervacion impuesta i  los 
eniiiicindo* pasajero», sin perjuicio de modificar su 
acuerdo en t i  raso de (jue por los correos sulvsívo»  se 
recibiesen nolicias que hiciesen des.ipar.-cer la* sos­
pechas y  temores concebidos.

H oy  se tienen ya detalb’S particulares sobre el 
alentado contra el emperador Napoleón, que ba cau­
sado eu Paris lina impresión dificil de [úiilar. Se es- 
l«ruu  con an>ia detalles oficiales. L .s  circunstancias 
que  han ««im paa .doe .rterriim n  no son bien cono­
cida». L> único .¡ue podemos decir es, que los carte­
les dri tcutio italiano aniuiciabiin la representación Je 
M a n a  Stuard  p ir  indicación dcl emperador, y  mul­
titud de curiosos se habían reunido i  la piieita del 
fiM tioá eso de las ocho de ia noche, esperando verle 
entrar. Cou e fecto , pocos niiniilus despnes de esta 
hora, un carruaje de palacio desembocó en la pLza 
del le a h o .y  algunas personas, creyendo ser el coche 
dc S. M ,, dieron el grito de ¡viva el em perador! E l 
carruaje conducia i  las damas de honor de la e m je -  
ra lrii. Asi quese detuvo sonaron dos tiros, y  los agen­
tes de servicio se arrojaron sobre un jóven bien ves- 
lido, que tenia dos cuehonillos en la mano. Inmc- 
diatamenle fue  conducido el asinino á una de las s«- 
las_ bajas dcl teatro, donde su fiió  el primer interroga­
torio. Algunos monicnlüsdeípucs, el «xiche del empera­
dor, que venia de Sain l-C loud por los campos Elíseos, 
calle de Rívuli, calle de Casliglionc.pbiz.-, de V e n - 
dom e, calle de lu Paz y  calle de Peiits-Canips, se de- 
tuvo en la pucrta_ del teatro. Eu aquel momento la 
multitud s.iludo á S . M . (Mu e.-lrei«losas aclamacio­
nes, á que contestó el emperador con su acostumbrada 
afabilidad, pero sin comprender la causa de ellas.

A  esto añade nuestro corresponsal de Paris loa d e ­
talles siguientes:

P a r ís  9  de  setiembre.— E l asesino Bellemare llene 
vein ticin co  uño», es de buena presencia, lleva barba 
larga y  rubia. Ha declarado la intención d e m alar al 
emperador con la muyor sangre f r ia ,  dicieudo que 
p or  espacio d e  cuatro «ños ha rido sn idea constante. 
E n   ̂840  se hallaba empicado cu uua casa de com er­
cio de Rüuci), y  fnc coiidcuajo |>or habci lij.ido en fes 
esquinas dc Paris pasquines cn que «m ci.azaba de 
mucita al cmiierador,entonces ptcridcu lcde la r r p ú -
bliCM. *

En los sucesos de diciembre fue coiideosdo y  con­
finado á B cllc-M e, de donde salió amnistiado hace 
poco. L is  dam as de honor que iban m  el carruaje 
eran la diiquc.-.a He Krriign y  la vizco.. les.. Lessay 
(le .M a r o . 'S S ie .y  fueron rodca.fes por fe m iiltiiiid , á 
quien dieron fes gracias. A i levantarse el telón se

McUrot d* la condena de Tm Is Napoleón á muerte, se dea 
cUró Bellemare, autor de eso» anuncio», y  fué conde­
nado pór este hecbo á do» años de detención v  trasladado 
á Belle-Isle.
_ Desde que jalió de la cárcel eo el mes de febrero úl^ 

timo TÍvU en P am  coo nombre supuesto , j  balda 
trado en clara de escribiente en casa de M r. Jeanne, 
ugíer.

Bellemare es de eoBstitucioa débil y  de un aspecto 
vulgar. Sus antecedente», que acabamos de rewñar , sn 
lenguaje, au actitud de»pues de su prisión y  durante su 
interrogatorio, denotan, como lo  ha indieado el Monitor 
que e» un verdadero maniático.

En el acto de cometer el atentado eitaba parado i  la 
entrada de la calle de Marjottier, en la acera, en frente 
de la puerta del teatro. De alli fue desde donde disparó 
»n$ dos cachorrillo», en el momento en que Unos gritos 
de viva el emperador le hirieron creer que el carruaje 
que conducía las damas de honor de la eiuperatiiz . era 
el de S. M. ’

Un mupicipa) que estaba de servicio en aquel punto 
bajó con viveia el brazo del asesino, y se apoderó de él 
en seguida.

Bellemare fué conducido primeramente al puesto de 
policía del teatro italiauo, é inmediatamente,  en pre­
sencia del prefecto de policía Mr. Pietri, instruyó suma- 
Tía del hecho el comisario de policía de la demar- 
eacion.

E l asesino esta incomunicado en la comergería, don - 
de ha sufrido un interrogatorio. La causa sigue sn 
eurso.

S  M. el emperador, al entrar en el teatro, donde ha­
bía rorrido al momento la noticia de aqzella tentativa 
eiim inal, foé saludado coa Jos gritos repelidos de -viva 
el emperador» y  eon salvas de aplauso», que ra repitie­
ron por diferente» veces.

S. M. no permeneció mas que una hora escasa en el 
tMtro, y  en seguida se retiró al palacio de Us Tn jle- 
rías.»

Oe una caita particular qne nos dirigen de Parí», 
fecha del 9, tomamos los siguientes curiosos pormenores 
sobreel mismo atentado.

«Anoche estaba anunciada fe María Stuard, por fe 
compañía italiana de verso en el teatro italiano, y  en el 
cartel se pura la frase par crJre, que indicaba que el em­
perador habfe pedido aquella pieza para asistir i  ella. 
Empezó fe funeion con uoa pequeña comedía, quese ron- 
cluyó á fes nueve ycuarto, sin queel emperador ra h u- 
bieae dejado ver.

U o cuarto de hora deipue» entraron en el p i c o  im -  
p r ia l  el em prador, el duquede Alba y  tre» ayudan­
tes did primero, Y o  estaba en frente, y  en verdad qne 
no advertí mutación algina en el semblante de esoa 
prranajes, que indicara lo que habia ocurrido. Si es- 
traoé que las demostraciones que ra haeian al apfeu- 
dir a l em prador, él la» acogía con sumo eniusiatmo, 
Aplaudiéienle p r  e sp c io  de algunos minutos, y des­
pués quedó todo en grao sileoeio.

Pajabin minutos y  mas minutos, y  cuando crsísmoa 
que iba á em pzar 1a representación, se levantó el telón 
7  se presentó un individuo á p d i r  t i  público que tuvie­
ra indulgencis ron Ja señor» fUatori, fe cual se había 
puesto repntinamenle mila p r  uo susto que acababa de 
recibir; pero que en breve ra repndris.

H  susto á quesludia elanunrisuts era el riesgo que 
había corrido layida del emperador, y del cual estaba vo 
ignorante todavía. Elle incidente fue ocasion de grandes 
«p bu io»  p r  p r t e  del público y  de nuevos vivas al em ­
perador.

Concluyóse el primer arto, y  se retiró el em prador 
coa su oomitivs, pobablemente 4 prevenir i  fe e m p r i-  
triz de lo que habla pasado.

A  mi salida s u p  lo ocurrido. 'Veniao t r «  carruajes 
de la corte, y  un hombre que estaba esprando á fe 
puerta del teatro, dispsró é tontas y  á locas dos pistolas 
ronira el primer coche que le p r ó ,  y  era en el que iban 
U i dianas de honor, Tan al aire disparó, qoe no hirió 
a ninguna de ellas, lo cual ha hecho presumir que Fuera 
quisa algún demente.

« Por consejo de lo» m édico.',  saldrá el presidente 
del consejo a p s a r  en el Pardo los días que quedan 
hasta la nueva a p rtiira  d c  fes sesiones de la
asamblea'

— «P or .'upiiestn qne sí, tanto mas cn.mto que me 
be propiiesln haceros vivir.

• El jóven rameó 1a cabeza,
— «Vam os, probad, dijo el ladrón.

— •Mucho me alegraré de eiio, caballero, puesto 
que así lo debá is. Adeu.is, esta relación es corta y  no 
hay en ella nada de que pueda avergonzarme. Esta 
mañana era todavía d  mas feliz de los hombres.....

— . Y  esta no.'he quercis m orir.., interrumpió vi­
vamente cl descotiocido; entonces se trata de algún
p s a r  de amor.

— «V ais á verlo, caballero : M i p d r e  vive en pro­
vincia, p r o  y o  he hecbo mU estudios en P a r /í don­
de tengo fam ilia; haré .tlgunos años que amo á uua 
hermosa jóven, estaba decidida nuestra unión y  debia
casarme con ella dentro de qiiioce días IL b ia m oj
convenido en que compraría un emplcito en el C ha- 
lelet, y  hace tres días que m i p d r e  me enyjó una su , 
nw de seis mil libras p r a  p g a r  el primer plazo de 
esle empleo, cuyo p g o  ha de verificarse mañana;

«A l ralíp hoy p r  la raañitia de casa de mi nevia, 
encontré' en la callo á uno de mis coadiscipnlo-, 
buen muchacho, aunque Je condiciones un poco I j .  
gera.s... un buen corazón, p r o  una cabeza loca.

• M e convido a comer, no me atreví á ucgarme á 
ello , y  me llevó á la taberna del Cíicz-o de oro, á don­
de sabréis.
 ̂ — «S íj s í, r e s p n d ió  ridesc(jnociiIp|

»E1 joven repuso:
—  «Y o v iv o  ordinariamente con fe mayor sobríc-

d.id , asi que se me subió m uy pronto el v it »  á fe
cabeza,

• Cuaudo salí de la taberna, eslaba no ebrio, si­
no m uy animado.

am m ció que Madme. R islori (la  célebre trá-rica) s 
halfeba viv.im cntei,íectada p r e l  suceso, y  qne p d i  
indulgencia al publico.

E l em pradnr marchó dcl teatro concbrido el p r i­
mer acto. El M onitor  caiificu al asesino de m iniáiico, 
7  con efecto, sus antecedentes dejan sos|wharIii. Eu 
1848 (leciH en sos p.sqnines: —  El prcridente de fe 
república e.la coiideoudo; y o  ejecutaré la sentencia —  
Adema», im p r ta  tener eu cuenta que de uingui, 
modo p d ia  tirar al carruaje de! e m p r a d o r ,  pues 
cuando su carruaje liega al teatro los agentes de poH- 
clíí alrjsíh (a m u llitu cijj B«-llenurre llrvüb® unos n« •
qncños cachorrillos de m uy corlo  alcance. Actualm en-
teygcrciü el uficio de z « p l c r o ,  com o P iaoori. Su 
cnm eii se ha conieliJo com o el otro, cn sibado.

U  P resse  añade los siguientes pirmcnores á fes 
noticias qneaiiteceden sobie cl regicida francés:

-Alega que tomó uua pirte activa en fes acontecí- 
m e o lo j <!el 2 dc diciembre, y  que ra batió detrái de 
una de 1 .» barricada» de fe  calle de Paraunteaur

H 'biende ocupado la policía en aquella época una 
poraon de carteles que decian en gruesos caraclérej

Es escandaloso lo que ha p s a d o  «n E sp ñ a  eon e l 
sistema metriro. Decretada su a d op ion  desde B ra­
vo M n nllo , ha cardo en el olvido mas completo. 
¿Luando se llevara a cabo tan im p r la n le  reforma?

•Mi amigo me preguntó si era afortunado en e*

SKSi n o  lia rem itid o  ya e l se ñ o r  fi®ral d d  t r i -  
bunal su p rem o d e  .luslinia al d e  la aud ienria  
(le S ev illa , las in stru cc ion es  q u e  eslaba re d a c ­
ta n d o  para it icoh a r  y  p r o m o v e r  ios  p r o c e d i­
m ientos q u e  han d e  in stru irse  en  e l  ju z g a d o  
co :iip eten te , en v irtu d  d e  lo  a cord ar lo 'en  C o n -  
s ¡'jo  d c  m inistros y  resuello  p o r  S  M . c o n  m o ­
t iv o  d e  lo »  h ech os  rr la liv o s  á las ob ra s  de l f o r -  
ro < a rr il  (Je S evilla  á C ádiz, le serán co m u n ica -  
claa in m ediatam en te

El señor presid ente  d e  las C on stitu y en tes  ha 
d a d .j ja s  ord enes op ortu n a s  4 fm  d e  q u e  se va­
ya d isp o n ie n d o  e l pa lacio  d e  las sesiones para  
re c ib ir  d e  n u ev o  á  los  señ ores  d ip u ta d os . P o r  
fes dependenriss d e  fe secretaría  se preparan  va 
la.® esquelas d c  av iso , que  se pasarán á d o m i­
c ilio , d in g .e i i  lo  a los  s o b e rn a d o re »  d e  las res- 
p c c iiv a s  p rov in c ia s  las iiiv iia c io n c»  para los  se­
ñ o r a  d ip u ta d os  ru y a  re.sídencia se ig n o ra . P ara  
^  I .  d e  o c tu b re  vo lv erá n  á eo iu en zar U s 
(x m sli.u y cn tcs  sus in terru m p id a s  tareas.

C on  o b je to  de a to ja r  en  lo  p os ib le  la c r is i ,  
m on etaria  q u e  tatito se hace sen tir  cn  las j i r o -

Digo.
.R e sp n J íle q iie  no lo sabia, p r  fe seiicilla ra­

zón dc que jamás b  .bia locado unu carta.
«Añadi que no me gustaba el jiw^o, que drtesla- 

ba a Iw jugadores, y  que había jurado uo aven­
turar jamas onda en un ta p ie  verde, aun cuando 
fuese una cantidad completarneute inrignificaule.

• .Mi amigo se hechó á reír.

X I .

C l

(Cont \nva rion.)

— sHas jurado eso; me J ijo  y  harás lie n  en cum­
plir tu juramento. Pero este juramento no le com ­
promete riño á no aventurar jamás tu dinero; y 
te to ja  compktamenle espedíto el camino de ju'^ar 
p r  cuenta dc otro...

— Es indudable, p r o  p r a  q « ¿  bahía de hacer 
esto?

— oPara servirme.
— •Para servirte? Cómo?
— N o sabes que el que pierde su virginidad de 

jugador gana siempre, com o si la sqerte se compla­
ciese en (xtuced^r sus favores á el jp  j , „
):i printeru vf'l?

—  »Si.
— » Y  además de JecirlOj la espriencla  ha p o b a  

do cien veces que es exacto... N o quiero ocultarte 
que estoy en esle momente en el m ayor apuro pe­
cuniario. Necesito esta misma noche una cantidad j

bastante considerable. N o  sé á quien he de d irigir­
me p r a  qne me la prop rcion e , y  el cielo sin d .id . 
«  el que ha hc-cho que le encuentre, p r q u e  solo de 
ti depende el avadarme.

— «Jugando p r  ti?
— •Si.

— ePíJem e otra cosa, p r o  eso no.
“ sP or qné?

ju e ¡ ¡ ’ ^ ’  ' '  «pug-fedcia miro el

— ;Baht pues si en lo que vas á h a « r  no rorre, 
el nesgo de p r d e r  ni fe probabilidad de g.-mar... *{ 
no vas a ser mas que instrumento de jugar...

- - . M e  p r e c e  que con solo tocar un n a ip  m *
había de vemr alguna desgr.icia.

— ¡Qué locura!.. Y  p r  obedecer á nn p resem i- ' 
miento tan absurdo te negarás J ayudar 4  im
am igo?

• -.¿P e ro  quién le dice que en vez de g .n or , eom o 
lu  10 plen&tSy no p ífd e r e ?

— ,0 h ! en cuanto a esto estoy inlimaniente c o r -  
vencido. ¿Además, qué  arriesgas en e 'lo?

.Com prendió mi am igo que iba ceJieudo y  que no 
encontraba mueho q u e r e sp n d e rá  sus capciosos ar­
gumentos.

• Redoblo sus instancias.

• R e w u  durante algunos instantes, p r o  solo  por 
mera cornjuU.

•Después (Nslí.
•Pues bien, :onte*lé, haré lo  quem e pides; pera 

tep rn en go  que á las ocho en p n t o  tengo que dejar 
el Juego.

•Eran eo'onces las siete.
A  las ocho me espraban  en casa de la novia*

Ayuntamiento de Madrid



Es, ;i primera TÍ<ta, muy notable que losv ín c ia s  portuguesas, au n q u e  tam bién  a lcanzan  ¡
SUS e fectos  á L isb oa , aqu el g o b ie r u o  está c o m -  ■ d® im prteeioo en 18ó4 superan en mas de , J
p r a n d o  plata ó re is  8 .0 3 0  el m arco, q n e , a cu n a - | “ í / : -  Í - p -  "n  ■
, 1̂  —  — - j -  isav    . . . - ‘  $ei Uiai<iel o  porr * “ '^  “  ' i l a ’  I r e n ta  d «  a d u a n a s  e 5 p e n iu in lu < # n  «
d o  en  m on ed a  d e  poca  le y , v u e lve  a  p o n e r  cu  / ja de mas 8 miiionesde reaiís, o —  r -
c ir cu la c ió n , g a n a n d o  en  la O peración , p e ro  d os- ' 100 Jel produclo anual. Pero fe ejlrau-sa desparece 
p restig ián d ola ,-asi es q u e  los q u e  tien en  c r u -  ! J f L ’

j  » , 1  p o r p n u ie r a  r e í ,  en tre  los  ra lo re s  -te
ae bao incluido 

mercancías im -
_ La 5o¿icríinm  n-jriona! co n d e n a  la c o n t r ib u ­

c ió n  d e  sniigre. H é a q u í c ó m o  d escribe  la d  ; s -  
ped iJa  de l reclu ta :

“S ^ o íd . aeguid el ca lT a rio  del jóren arrancado al 
regazo de zu familia y  de su patria. Llega el insf;iate 
fatal de partir: la bendición de su anciano padre cae ro­
bre la frente del cuitado, mezclada con la'grimai ardo, 
roaaj qne manan «ns cjo»; lágrimai qne son el último

----------------------    • r • j  L -  • I -  * ® ® r ;'s iJ o  sobre aquella alma próxima á cer-
l . p « b l i » c i o „  d ,  d e  f a c .  c o n  ? “ X ”  n , , . e . « i . é  ,
a rre g lo  a  lo  p r e s e n to  e n  e l arU'cillo 3 6  d e  la . k  baja q w  espetimentaron los íngresei del Tesoro en ! d«l bogar, cual »¡ pudiera íerrir
ley  dcsam ortizadora . *1 *»o próximo pasado femejante b*}a no puede acha- ®bo** ó® último asilo á la libertad de au hifO, que,

r-^ B--------------   . « - -  -1—  ......vL. — ■
zados n o v o s  au tigu os, em p iezan  á retraerse d e  ¡
T enderlos.

para las obras de la canalización dcl hbro, que no lian 
I satUfecho derechos; como también que bnbó un* mayor 
I entrada de 10 millones de reales por valores dcl oro y 

- . ' - . 1 , 1  . . . . .  í pk ia  eu polvo, barra» y  moneda, uiie ton de libre en-
A p r o p o s ilo  de l d escu id o  q u e  n ota b a  u n  d ía -  . trada en el t.-ino.
. -«..y ,..™ ..... —  I- c  ■ . . . - I I .  Rebajado» eltos 92 millonet, aparece que la suma

de los valore» de los géneros importados en 1 8 á i, y  que 
sattsfacieron derechos, es menor qne k  de sns análogos

r io  p rc^ iesis ta  en  la o fic in a  del c o m is io n a d o  d e  
b ienes n aciona les  d e  esta p r o v in c ia , resp ecto  á

ü K V i S T i  !»K L A  m . m .

P cn iiilico s d t  II-,tr

ley  dcsam ortizadora .
D ic e  a y e r :

Tenemos entendido que las relaciones ó  iovenla- 
rios se lecom unicjroD  en 1 ! de junio, stn que  basta 
acora se bayan publicado, com o procede, á  lin de ha­
cer las eoD ieniontis rectificaciones. Llam am os la 
atención del director general, señor Azpílctieta, para 
que averigüe la causa de este lameatable entorpe­
cimiento.

•" «jv.*. vo|»\.<auicutarvu iu8 •*'
el año próximo patada femejante baja no pued, .v u «-  .............
carae sino á la» cooMcnencias do loo sucesos políticos del destrozado el pecho, seco» lo* ojo»,  ve bnir el campo do
vetroo de 1864.  ̂ t i -  ,  c o m o  como blanca mariposa »u inocencia; c l eielo qne

±,n ba de ) Jnio, *crun lo» datos oficiales publicad** ' a li ,m W . . ... . . . .  '
el gobierno mismo, la renta de aduanas tenia un “  P«meros amore*; el árbol qne le protegía

L a G neeia  publica los resultados de la consigna 
d on  y  rec.iuducion de k s  rentas públicas en el mes 
de agosto último.

De lo? estados resulta que h.ibie’ndose cousagcado 
p-ra dicho mes l.i cantidad de 50.S0U,9OO rs. sc han 
recaudado 55.529,81)4 rs. 2 4  mrs., ó  seu un esceso 
sobre lo presupue»lode 5 .0 28 ,9 0 4  rs. 2 4  mrs.

Parece que al abrirse la cámara conslitn jente se 
preseaiara un proyecto Je  ley de responsabilidad de 
empleados.

—— IU* u a .v d  tsiav
por el gobierna mismo, la renta de aduanas tenia un 
esceso Je 6 1)2 millones de reales sobre lo» productos 
obtenido» eo el primer lemestre de 1853; pero desde ¡ j -  
lio  en adelante se fué perdiendo gradualmente este su- 
eero, y  al fin del año la diferencia en menos llegaba i  
lo i 9 millones antes dichos: lo  cual demuritra qne la 
pérdida verdadera en la recandacion del segundo semes­
tre del año ascendió i  anos 15 1(2 mtllone*.

En los valore* det ccmereio de esportacion total en 
1854, hallamos nn aumento de cerca de 160.000,000 de 
reales sobre los de 185-"; y  de 400 000,000 m uy próxi­
mamente sobre loa del cuatrienio anterior. Esto último

con au sombra; e l patrio techo do bebía la vida del a l­
ma ¡ el templo que recogía »u» religiosas plegarias, que, 
puras y  sonrientes, como la primera Inr , encendían eo 
miitico amor su alma, perdiéndose como k  nota de un 
arpa, herida del viento, en las armonías de ¡as eternas 
revelaciones de Dio*...

L i  /6 ír i 'a  acusa J e  in con secu en te  al ü ia r ío  
hspañcl p o r q u e  este tia entrada en  el p a rtid o  
“ jn se rv a d o r  á  h om b res  q u e  el p er iix lico  p r o -

TAsista 1a amt«Q  i ._ .!  »_ '  .<
antfiueuie loa orí cusineoio uoierior. Ce$io u jum o --»ajov« >auv4 a  u u fU D r p s  < jU C 6 l  p 6 rr (X J IC 0  p f O —
dim ana, en su principal parte, de k s rectificaciones y  gresista le acusa d e  h ab er co m b a t id o  e n é r g ic a -  
mejoras qua la admiiiistraciOD superior ha ido todos in en lc . ^
los dia* introduciendo en lo* valores oficialri dados por ' p l i) .J > ii
1m  administradores de aduanas á k s  mercancías * 1 ' rO rtam pnto llam a la a ten ción  d e  la ju n ta
tiempo de aer esportada»; pues se eometiac errore* de I ^ '’^ncelaria  sob re  la esportacion  d c l p lo m o  que  
gran cuant.a, como efeclo nitnral de ser mochas en n ú - I s ien d o  igu a lm en te  lib re  para el naliellnn nQ/.in 
mero, y  no «iemore m uy esmerada» ni entendidas las n ? l v  Prtr-.n:»ee. ^ paDe Ion na< O-
nee.nn,. í - . .  u  . . j . . . : . .  j .  1 - J^cu | "  . ocasiona g ra v e  p e r jm o o á  o»

La caja general de depósitos llama ayer i  los in - 
teres.idoe en las acciones iJe carreteras d -  las emisio­
nes de 30  y  80  millones d ea b ril de 1 8 5 0 , deposi­
tados en dicha caja, á que se presenten en la mL?m;i 
a percibir el im nirte de los cupones de la anulldad 
que venció en abril último.

Sc agita en Aragón laidca de ilevarácabo la unión 
de M adrid y  Ztiragoz.-! por m ed iodeu n  ferro-carril. 
E l ayuntamiento constitucional de esta última ciudad 
convoco para c l d ii  7  a una reunión, y  no faltaron 
a la  ̂ cita algunos dipntados constituyentes y  p ^ “
vinciales, rcpreientaiitcH de la universidad, dula so­
ciedad económica, la aciidemin y  otras eorporacio- 
nes, algunos ricos propietarios y  otra» personas inte­
ligentes. E l señor gobernador, qucpresidlu la reu­
nión, fijó perfectamente cl objeto de esta, y  dem os- 
tro la conveniencia de hacer o n  centro comercial de 
aquella decreciente y  desmerecida capital, y  de 
aquella rica , pero descuidada provincia. Sus palabras 
fueron secundadas y  apoyadas por otros señores, y  
el resultado fue que se a|ToLiaron las bases forma­
da.? de antemano por la diputación provincial. P a ­
rece (jue bay ya  una empresa que se presenta á lo­
mar a su cargo la construcción del ferro-carril.

_ A  nueve m il ciento g  veinte  millones de reales as- 
riendcn Im empréstitos basta hoy contrsidos p o r  
Francia é  Inglaterra para los gaslos do la guerra de 
Oriente.

I J bSééáJ CdUCCL«U«» 1*1 cuscisMauaa 4«9
persona* que inlervenian en la redacción de los docu­
mento», porque es sabido de cuanto* w  ocupan de esta* 
mslerits, que para e! comercio de esportacion al estran- 
grro se hallan babilitadaa todas las aduanas, aun k* 
que solo kl ptléo para r l ea botaje.

£I aumenta de 160 000,000 próximamente, e*per¡- 
mentado rn el comercio de eiporlaeion de 1854, com ­
parado oon el de 1853, sc justific» eon solo mencio­
nar lo* valore*, en númeio* redondo», de uno» pocos ar­
tículos.

Rrair» vellón. 80.000,000 en grano» y  semilla»,
65.600.000 en harina, 3 (250 ,000  eo aceite de olivo,
10.360.000 en azogue, 9.500,000 rn sal, 5.570,000 rn 
avellanas, ;3.800,000 rn vinos, 3  660,000 en moneda,
3.100.000 rn rsiracto de regaliz,

£1 total de 201.830,000 por aumento en lo» princi­
pales objeto» que han constituido el comercio de « p o r ­
tación, queda reducido i  lo» 160 mtllone» próximamen­
te, anles citados, can la» mas notaUes najas esperimen- 
tada» en algunas mercancías, legun ae espreia á conti­
nua cion;

Reale» vellón. 15,100,000 en seda cruda é hilada,
9.500.000 en lana.?, 6.600,000 en pasa», 6.080,000 en 
p k l »  en pasta, 2.600,000 enazafran, 1.700,000 en pa­
pel, 1.700,000 en tejido» de seda.^41.180,000.

Lo* derechos de aduana* 1 la esportacion, son com­
pletamente nulo» ó pooo menos. £1 sistema de permi­
tir la libre salida de k »  mercancías e» el vigente ahora 
en España, escepto en una media docena de artículos 
E l único enlre ellos zlgun tanto apreciable, fiscalmente 
considerado, era c l plomo, puesto que producía anual­
mente sobre un millón de reales para el te.wro; pero 
fué decretada la abolición del derecho qne satisfacía [;or 
real decreto de 27 de agosto de 1852.

Recomendamos á la junta de aranceles, y  eo caso n e­
cesario i  las Cortes, que fijen su atención sobre e.slc pun­
to. Además de haber sido derogada una ley por sok  el 
poder egecntiro, k  marina española sufre en el e»- 
tranjero, y  sobre todo en Fr.incza, un recargo conside­
rable á la importación de plomos españole», que le im ­
posibilita competir oon el pabellón de iquello» paites: 
y  este reeargo no se baila compensado como debiera con 
un derecho diferencial proporcionado, impuesto á los 
buques eslranjeros que esporten plomo» de nuestras pro­
vincias del Mediterráneo, y  del que estuviesen exentos 
los españoles.n

Nuevamente el banco de Inglaterra acaKa de alte­
rar el prerio del descuento en sus operaciones, bacien- 
subir de o  1 ¡2  por 100  que hasta ahora se abonaba 
¿ 4  1|2 por 100.

I>as cansas que hao motivado el aumento de 1 
por 100  en el tipo de este eslahleciiiiicntOjSOU harto 
conocidas del comercio.

E l presupuesto de gastos de Inglaterra asciende 
en este año á la enorme suma de 9 ,0 74 .0 0 0 ,0 00  de 
rtMles, de los cuales se han consignado para los de la 
guerra deO riente 4 ,7 8 2 .0 0 0 ,0 0 0 , esto es; mas de un 
doble de la snma que se destina en tiempos norm a­
les á cubrir las atenciones ordiiuri.is.

He aquí la parte mas ialerefanCc del estado del 
comercio eslrrior de España eon sus posesiones ul— 
tram.'iinas y  his potencias estrangrras, durante 1854, 
publicado re(ii‘ nt‘ mente por el gobierno de S . M ., 
según se verifica de cinco año» acá.

Entre los dalos que  contiene el cuadro del com er­
cio esterior eu 1854, hay los siguientes:

VALORES D E L COMERCIO UNIVERSAL.

R ealtj rellon.

En importaeioD. 
£n  esportacion. .

813.485,244
993,602,783

Mas esportacion. 180.017,639

I.as cantidades (wrrespondientes al año de 1853, v  al 
eiuttienio de 1860 1 1853, son:

En 1863.

En imporlseion. , .
En esportacion . .

Mas esportacion.

Realer rallón.

734.434,910
836.822,745

101.387,826

En cl cuatrienio de 1860 á 1863.

R eala 'cllon.

£n  importacLon, 
En esportacion.

Menor esportacion.

711.961,246
697.154,769

114.806,677
St de los valores del comercio, pasamos á examinar el 

importe de los derechos que el estado ha persibido en 
iguales tre» períodos, hallamos;

En 1864. R ea la  vellón.

A  la importación 
A la  esportacion.

T o t a l

142.368,149
303,706

142.66^,855

En 1853. Recle* rellon.

A  Ja importación. 
A  la esportacion.

Tetal.

151.407,300 
296,2'.2

151.703,642

En el cuatrienio de 1860 i  1863 ,
Reala* rellon.

A  la importación. 
A  la esporlacíoB.

Total. a 4

151.145,612
1.105,032

152 251,544 [*)

^Paris 14 d e  setiembre, á  k s  cinco y  diiciipula y  dos 
minutos de la larde,—  E l com isionado de Ikíápndu 
de Espoñii ai E xcm o. Sr. Presidente del Consejo.

Bolsa de hoy.

Fondos franceses.Tres por 1 0 0 , 66 -80 .
Idem . C uatro y  medio por 1 0 0 ,9 1 -5 0 .
Idem españoles.—  T res  por 1 0 0 in terior, 33 . 
Idem esterior, 00.
Idem  diferido, 00.
Am ortizable, 00 .
Consolidados, 90  5)8 ú 90  3|4.

R E A L  S IT IO  D E L  liS C O R lA L .

(Correspondencia d e  E l  O c c id e n t i.)  

.lueves 13 d e  se tiem bre  d e  1 8 5 5 .

A m ig o s  m ío s :  á  pesar J e  la deserción  q u e  se 
ha p r o n u n c ia d o  en tre  les con cu rren tes  á v e ra ­
n ea r  p o r  este real s it io , se a d v ierte  gran  a n i­
m a ció n  m erced  á la agradab le  tem peratura  y 
h e rm o so  c ie lo  q u e  h an  s u ce d id o  al d esh ech o  
tem p ora l de los  ú ltim o s  dias.

A  las d iez  d e  la m añana ha lleg a d o  de esa el 
gen era l r o n d e  d e  L a cen a , q u e  tu v o  e l h o n o r  de 
v e r  ú S . M . antes d e  regresar á esa, á d o n d e  ie 
a co m p a ñ ó  su co lega  e l c o n d e  d e  P ared es de 
N avas. Se d ic e  q u e  nada aiK lantan loa asuntos 
re la tiv os  al a r r a l o  d e  pa lacio .

El so ld a d o  d e  caballería  q u e  d ije  á Y d .  b a ­
b ia  su fr id o  u n  ataqu e d e  có le ra  n o  m orirá  de 
é l segú n  a ca b o  de o ir .

C ada d ia  se aum enta  el n ú m e ro  d e  los  via ­
je r o s  á  M a d r id , a d o n d e  d iligen cias  m arch a n  e n ­
teram ente llen as Kxlos los  dias.

N ada m as (Xturre h o y ;  m añan.i les d a ré  
cu en ta  d e  la fu n c ió n  q u e  ya está  dispuesta en 
e l teatro  á h encG cio  d e  la M ilic ia  d e l E scoria l, 
y  q u e  será h onrada  r a n  la presen cia  d e  nues­
tros  R eyes .

V iern es  l i .
La fu n c ió n  teatral verificad a  a n och e  á b e n e ­

fic io  Je la M ilic ia  N acion a l de este real s itio  fué  
In cid ísim a.

E l teatro  estaba ilu m in a d o  y  la con cu rren cia  
era tal q u e  n o  p ocas  personas q u ed a ron  fuera 
p o r  falta d e  b illetes. S  M . U  R ein a  acom pañada  
d e l R ey  su  augusto  esposo se presen tó  en  «u p a l-  
c o á  las d iez; vesúa un traje  d e  c o lo r  d e  ros.i tan 
e legan te  c o m o  sen cillo  y  su  b on d a d oso  y a g ra ­
d a b le  sem blan te m ostraba  la s a iis fa cc io u q u e  la 
causaban  las m uestras de a m o r  y  resp eto  con  
q u e  era a cog id a  en tre  aquella  d istin g u id a  c o n ­
cu rren c ia . S in  em b a rg o  n o  falta q u ien  crey ese  
n o ta r  en  S . M. a lguna  m olestia  q u e  p u d iera  to ­
m arse p o r  in d ic io  de! fa u sto  suceso á q u e  ban  
a lu d id o  a lgu n os  p er iód icos .

A com p a ñ a b a n  ¿  S S . M M . la señora  duquesa  
v iu d a  de A lv a  y  e l se ñ o r  c o n d e  d e  A lla m ira  
g ra n d e  d e  España y  g e n t i l -h o m b r e , c o m o  in d i-  
v id u os  d e  su serv i(iu in b re , y  d u ra n te  la r e p r e ­
sen tación  las personas reales m anife-?taron re ­
pe lid as  veces e l co n te n to  q u e  el eSpei’ tá cu lo  les 
ca u sa b a .

E l tiem p o  es d e lic io s o ; s in  e m b a rg o  ia de 
se rc ion  c o n t in u a , y  los con cu rren tes  4 la j o r ­
nada d ism in u y en  tod os  los  d ias.

b u q u es  españoles q u e , en  su im p orta c ión  á o tr o s  
p a í s » ,  satisfacen c iertos  d e re ch o s , lo  cual les 
im p id e  c o m p e tir  co n  e llos  en los p u ertos  a d o n ­
d e  arriban .

Ei P v r ie n ir  d iscu te  con  las C ortes.
El C la m or d ic e  q u e  se trabaja asiduam ente 

en  la reorgan ización  dei p a rtid o  m od era d o . En 
este supuesto op in a  q u e  progresistas y  m o d e ­
rados  com en za rá n  m uy p r o n to  la lucha.

1.a A flc ro n , Uno d é l o s  p er iód icos  q u e  al 
p n n c ip io  se opu sieron  ai e n v ió  de l con ltugen le  
a c n m e a , se espresa h o y  en estos térm in os: 

“ Dejadnos que  miremos eon amargura que no haya 
»iJo el pendón de Castilla el primero que ondease robre 
M alakoff bajo la* acUmacionei del mundo; dejadno» 
qoe deploremos laureles que ao hemos reeogiJo.-

EsU), e n  n u estro  en ten d er , eq u iv a le  á d c c i f  
— D eja d n os  q u e  m irem os  c o n  am argu  ra e 

que  n o  h ay an  m u erto  en  los m u ros  d e  M a la - 
k u íT algu nos m iles  d e  españ oles, q u e  si bnena 
.sangre se h ub iera  d e rra m a d o  b u en os  laureles 
se h ub ieran  recog id o .

Las A 'ovedflrfw  p id e  al g o b ie rn o  q u e  arregle 
sin  d ilación  la serv id u m b re  d e  P a la c io , pa°ra 
acallar las quejas  d e  L s  m od era d os . A l m in is ­
t r o  d e  E stado le recu erda  q u e  en  esta m ateria 
n o  d eb e  pararse en  barras, p o rq u e , á escepcion  
d e  fe R e in a , n in g u n o  es in v io la b le .

El D iarto  P,spañoi cree  q u e  los p a rtid os  e s -
ire in os , ñám ense c o m o  se q u ie r a ,  s o n 'l o s  que
en  España, lo  m ism o  q u e  en  tod as p arles , t ie ­
n en  una n ocion  m as equ iv oca d a  y  p ractican  de 
u n  m o d o  m as co n tra d ic to r io  é  in con secu en te  
jo s  p r in c ip io s  J e  la lega lid ad  co n stitu c ion a l v 
Ins q u e  m enos respetan y  escudan la libertad  
d e l c iu d a d a n o .

B a jo  este p u n to  d e  vista n u estro  co lega  d ice  
q a e  la d om in a ción  de l p a rtid o  progresista  es 
una ca lam id ad .

La E sp a ñ a  se  alarm a con  las n otic ia s  d e  
co n sp ira c io n e s  en  sen tid o  d em ócra ta , q u e  ha 
re c ib id o  d e  P on tev ed ra . C on  este m o t iv o  d ice :

“ E l gobW no se duerme con una ciega confi.nza 
IM jwriódieos de k  situaeion, qne aun »e Ikm ao pe<̂  
riodicoi monárquicos y  periódico* de órden, no encuen- 
traa una palabra con qu* condenar proyecto» antimo­
nárquico* qne fraguan cibezs* demagógieaa. L o , .nsta- 
ma» se guardan pata lo» proyectos retrógrados, que sino 
existen en k  categoría de fes hecho: positivos, existan 
en la  recelo»a y  asustadiza ímí|!nseion del partido do- 
minante, el cual cifra únicamente su gloria en dar pá- 
bulo i  todo losubversivo, con tal que se revista eon el 
fastuoso nombre de liberal.-

E! Católico  u ne su v oz  á  la d e  la Ib er ia  i  fin 
d e  q u e  se satisfaga c o n  pu n tu a lid a d  la ten u e d o ­
tación  d e l  cu lto  y  c le ro .

l a  R eg en era c ión  d ice  c o n te s la n d o á  las a c u -  
sacm nes q u e  la ha d ir ig id o  la S ob era n ia  N a -  
a o n t l :

“ Nosotros hemos rrpelido basta k  «eiedad, que no 
estábamos afiliado* i  ningún partido, y  que para coao- 
cerno» por nuestro nombre convecia saber que no nos 
llamábamos ni moderados, ni absolutista», ni progre­
sistas, ni demócratas, sino atclicos.

Pero oponernos nosotros, é  los adelanto» legítimo» y  
verdaderos de la ciencia; pero rechazar nosotros las as • 
piracione» de un progreso nacional y  posiiivo; pero re- 
íistir nosotros las prudente* medidas que mejoren k i  
condicione» del pueblo, que lo ilm .ren , que lo morali­
cen, que le enseñen sm debcre», jamás.»

El L eón  E s/iuño/alaba la inm ediata  ascensión 
al tro n o  del h i jo  d e  la reina doña H ai i* d e  la G lo  
ria y  recom ien d a  á los n o tic ie ros  y  á  los c u r io ­
sos un  p o c o  d e  espera para  p o d e r  ju z g a r  c o n  
da tos  al n u e v o  rey .

U  t ’ s / j^ a n s a  d iscu te  c o n  las C ortes  sob re  si 
los  desasosiegos progresistas son  ó  n o  d esa so ­
siegos.

La Epoca  ren un cia  á co n s ig n a r  lo s  h rch os  
q u e  co n firm a n  los actos com etid os  ó  co n s e n t í-  
d o s  p o r  el g o b ie rn o , co n tra r io s  á fe segu ridad  
in d iv id u a l y a fe libertad  d e  las o p in io n e s . P ero  
en ca m b io  d ice  q u e  ha v is to  c o n  d o lo r  « q u e  

com p letam en te  pacíficas, d o n d e  n o  
na h ab id o  n i una facción  ca r lis ta , n i un a m a ­
g o  re v o lu c ion a rio , c o m o  ha su ce d id o  en  G a lic ia , 
h an  s id o  teatro de destierros  g u b e r n a t iv o s , de 
con fin a m ien tos  en n o m b re  d e  la p o lít ica  y de 
m ed idas con trarias á 1a segu rid a d  y á  la l ib e r ­
tad  d e  lo s  c iu d a d a n os .»

Y , ¡d ich o so  n u estro  co lega  si n o  v e  m as!

CORREO DE PROVÍlVCIAS.
^ 'E l  colera sigue su periodo de descenso en casi to ­
das líi» provincias ¡ los faccioso» p r  el contrario, coii- 
liuuan aniiK-niándose y  cu su.? correrías p r  la mon­
taña de Ciilaliiña muUiplioaii sus filas con todos 
los crim inales de aquel p í ? .

Por la correspndencia que hemos recibido del 
Principado y  que insertamos á continuación verán 
nuestros lectores k s  notirias m.ns intcresiniteg acerca

de las partidas montemoliuisias que recorren aquel

B e s o . ,  7 ilc seliembrc. —  I/js  carlistas Icvanfaiios 
co.iiiiúaii p s (á i :d o s c p r e > le  p:iis, p e o  uu aumen­
tan, y  ?e limitan á la p r l c  b.ija del pailido. El sá­
bado último estuvieron p r  M on dar y  Monmajor, Pa­
rece que después sc eor-ieron háeia B dsarcoy , subico- 

Pro '*  d® Llii.?atiés retrocediendo 
bacía Mesóla y  M iijol, donde prnoctaron  ante? de 
ayer. Por la parte alta de la m ontañi aun no han 
subido. Et p i s  DO e>lá p r  ellos, j  por ahora medr.m 
muy poco. 5 ¡ 1,, pr.?ecuc¡oii es activa , com o es de 
e sp ra r, desnprecerán pronto.

En esta se «tá n  tapiando todas k.? puertas qae no 
son absolutamente indispnsables p r a  evitar una sor­
presa.

Ha llovido abundanlísimamcnle y  ann está p r a  
continuar. '

— SoLsoxA, 10  de setiembre. —  Después de la sor­
presa que hizo el Borges en Sanahujs, matando al 
comandante <Je la M ilicia que se defendió solo en su 
c a »  «  d inglu  hacia Fonollosa, v  sin duda se baila 
unido ron los Tnstnnys, sobre cu y a , f e c c i o . «  va i  
ODFAr el gfncrájl Bellido.

E l p is ,a u n q u e  en buen espíritu, está desanima­
do, p r  estar dispuestos lodos los hombres eom pro- 
meUdos que tienen algo que p r d e r , á abandonar 
los p e b lo s  amenazados p r  k  canalla. Se necesita 
obrar con rigor contra los desafrolos, y  pronto sino 
tendremos qoe sentir. ’

— VANTA Coloma he F arses 9  de .‘ eiiembre.— H oy 
se han efectuado k s  cleciJones de oficíale* de Us 
com p ñ ia s  im p r c s  de esta M ilic ia , quedándola 
misnia oGciuIidud.

En el momonlo de concluirse k s  e ieo  ioncs, y  
cuando ya se h..bjin retirado los micionales volvie ’ou 
k s  cornetas á ice ir  llam ada,pu(s llegó un p r t e  de 
haber a p re c id o  en el término de Castañ, t, á iii.a ho­
ra de esta, una p r tid a  de veinte facciosos, form ó en 
seguida la Milicia y  marcharon :í escape dos coin - 
p m a s  de prefcrenria de Africa y  3 6  mozos de es­
cuadría que se hülkb.in en esta. La MiUda Nacional 
quedo de reten, espran do ol primi r aviso del pun­
to que tuviese q u e o c u p r  en caso de salida.

Ocho mese? hace que se fu ée l juez de este p r t i ­
d o ,y  « 1a e s k  hora eu que aun uo tenemos suslilu- 
to; s.m ejaule olvido en estos tíem p s  que no debe­
rían faltar k s  auluridadc» e:i sus puestos, y  p r lic u  
fermente k  judicial, se h:.ee estraño, atendida la ac­
tividad dcl ministro del ramo.

- H ostalrkm 10  tle se licm b re .-H o y h a n p s .-.d o  
por cstiis inmediaciones veinte faccio.roscn dircroion 
á Coll de Riivell. Se ha dicho si les mandaba Huef 
el znpitcro de Gerona. ’

V atropaen  su prsecu cion , p r o  h iráncom ootras 
veces. Cuando se vean demasiado aiaxados se d is- 
prsarán , se retirará cada nno á su guarida’ , y  si te 
he visto lio me acuerdo. Las columnas se’  fatiean 
inútilmente con esa clase de guerra. N o  debiera « l a  
hacerse militarmente, sino p r  medio de rom idcm  ia» 
y  sorpresas, y  sobre lodo echando el guante y  p .  
i.iendo » buen recaudo á algunos curas que  son los 
que les atizan, los q „ e  les protegen, los que le* dan 
aviso y  basta los que les proprcioiian  reciir.-os.

— G r a s o lle »*  11 deseliem bre.— Parece que algu­
no* facciosos en número unos veinte, han sido vi-tos 
p r  las lumediacioiies deC oll M..rsal. L e , p rst»u e  
una columna. Como en ningnu p n t o  halkn i.rolec- 
cion, van desanimados, exhausto* y  hambrientos.

N o tendrán otro recurso que eiítregarsc ó  tiioiir 
eom o p r r o s  rabiosos.

^  (lió .lycr o p r tu n o  aviso de su a p r ic io n  i  la au­
toridad su p r io r  dcl P r in e ip d o .

P. D .— Esta noche p sa d u  se ha tocado á so­
maten.

- - M a t a r ó H  (le setiembre.— Ayer al anochecerse 
recibió p r  el telégrafo eléctrico dtl Icrro-carril un 
parle de escelcotísimo « ñ o r  capitan general man­
dando que saliesen en seguid.? las tres rom p ñ ia s  del 
batallón de J.ien d ir i^ én doseá  Grauollers y  de alli 
a Cardedeu,p.ira p n e rse  en contact o c s n 'fe  fuerza 
que hay en San Celoni. A l parecer de p r a  dar una 
batida p r  a q u í  lias inmeJiaúones, junto cou el soma­
ten que se levante ut efeclo.

N o ocurre otra novedad digna de p r t ic ip r s e .
— B alaoc'BR 8 . — Sc me ha asegurado que »e e?tá 

formando (atis.? al cura Jel pueblo p r  el comandante 
genera'»

Borges « o  tiene mas que 6 0  hombres, p r o  ab ­
sorbe a las fuerzas y  las lleva á mal traer. Ojalá tu - 
viero ^  gente y  ASÍ k  \e p d : i a  batir en regla.

La fsn a  ha sido poco concurrida á causa de las 
lluvias, J im  granas S  que Hcgo una p r tid a  de tro­
pa y la milicia estuvo de vigilancia , no ha habido 

el menor disgusto que lamcnlar.
P . D . Acaba de Ili^ar en este instante la noticia 

de que fes trop.is y  nacioiiale.? ban hecho prisioneros 
á .’iÜ faci'iaso* de Borges. Si esto es cierto, la facción 

' habra sufrido una coniplct.? derrota.
— ViNAROz 11,— Son lau eotilados losc.vsos del có­

lera en esta villa, que p r  esta vez no? creemos libres 
j a  t n terríbif

En « l e  parli.lo juiUcial, quien m.is ha sufrido los 
estragos del terrible h u w p d  ha sido fe villa de R o -  
sell, de la cual so cuentan cosas que p n e ii c s p n to  en 
el rorazoii. Ayer una densa nulie descargó tan fuerte 
aguacero, que  ̂ fes calles de esta p b la c io n  se im in- 
d iron  «nstunlaneameiitc, lo mismo que muchas casas 
Jli'gando hasta el estremo Je que por dos de ellas 
bajaba el agua_ en tanta ahund.incia que mas que 
otra COM p rec ia o  torrentes im p lu osos  y  amenaza- 
(jotes. Sm  embargo, aforluiiad.pmente no hay que 
deplorar de.?graria alguna de conrideracion, al menos 
que scp m o». Solamente tenemos que lam cnlar fe 
desgracia de h.iber sido arreh.itada p r  las embrave 
od as ondas del mar, y  á (»rta distancia de esta r.ida 
una embarc.icion, cu yo  naufragio lo iociJ ió  con la 
muerte (le los dos Ir ip u k ,lies , q „ e  fueron ahogados.

E l correo ha tenido que salir lirado p r  diez caba­
llos, p r a  p d e r  vadeár cou mas facilidad fes ram­
blas y  barrancos.

H oy han llegado unas tres com p ñ ias  de t r o p  que 
se dirigen hacia Calalim a, quizá con objeta de p r -  
seguir las facciones. Por aqui nada se sabe de 
ella».

H uelva  10 de .setiembre de 1 8 5 5 .— iC orresp n - 
den ciade E l  O ccidente , ) — Por el fin el cólera p -  
reee que uos quiere abind(Miar; pues .?on en t«rto 
numero los pueblos atacados y  eu lod.is camina ya 
á su p r io d o  descendente. La última órden d ' l go­
bierno sobre incomunicaciones ba sido acat<idn y  con 
ella se quitaron k s  trabas y  p r ju ic io s  que los cor­
dones sanitarios producian.— A qui hcmns tenido que 
hiinentar una víctima del cólera no obstante bailar­
nos en un estado de salud inmejorable, t i  Sr. Don 
Fraiieiíi-o Javier Barberan juez d e  priincra instan­
cia que vino trasladado de Lorca, trafe algunos sin- 
touias coléricos y  á tas 24 horas de llegar sc des­
arrollaron tan íuerlemente, que á p.sar de los es- 
qiiUUos cuidados que se le prodigaron, sucumbió pa­
gando tributo al h iiésp d  asiático, que p r  espacio 
de dos ó  tres anos ha venido desafiando; pap* en cas- 
todos los juzgados que ha servido eu dicho p r ió d o  
ha habido cólera y  vino á m orir dri mal en nn pun­
to completamente rano. E ! señor gobernador el al­
calde y  otros funcionarios no «e apartaron de su lado 
y  después de su muerte se formalizó inventario de 
aus prendas y  (lemas, dándose p r l c  de T od o  al n ii- 
iiislerio deGracia y  Justtóa.

F.l cmpreMilo de los 239  millones camina bien. 
R e s p e to  de la desanio: lizarion también hay m .i- 

cbo cafer p r  p r t e  de los pueblos, quizás p s e n  de 
nnl iüs censos tu ja  redención se ha pedido, y  iM n- 
bien son muchas las fiucas que se reclaman en venta

I P eio los espd ientís marchan con sobrad.? lentitud 
en la conladiiria de Hacienda, ya si a p r q u e  las ins- 
taucciones exigen muchos requUi:os, ó y u  p r q u e  se 
pilerpretan aquellas dispsiciones coo  sobrada timi­
dez. L o cierto es que si continúa el p d id o  com o ba 
empezado, pronto será tal la aglomeración de espe­
dientes que haya en la coiitaduri», que su desnacbo 
será m uy dificultoso.

— Efcriben de Grannda:
La junta m u n ic ip l de sanidad de esta capital, de 

acuerdo con la provincial que preside el scl- r 
g(ibern.?dor de la misma, ba determinado que el jue­
ves próximo 15 del corriente, á Lis diez de  sn n ia- 
ñ ica  se cante eu la santa iglesia catedral nn snlem- 
•** T e -D e a m  en arción de gracias al Todopoderoso 
p r  haber des.iprecido la Mifermedad del eólcra- 
mordo que tantos estragos ha cansado en estos ha- 
bitaules.

— Dicen de Málaga:
Hace pocas noches descalcó una fuerte tormenta 

al p n ie n le d e  esta capital, sufriendo su influjo en 
mayor p r t e  el p e l l o  de Churriana y  sus inm édia- 
ciones; concluyó con un gran aguareto, el cual au­
mentó las aguas del Guadalhorce basta el estremo 
que p r  la mañana no pudieron vadeailo ni aur. fes 
calesas.

En In provincia de Almería fu eron  invad idos 
del colera en los tres ú ltim os d ias  del mes de agosto 
mas de 5 0 0  prsonas, habiendo fa llecid o  cu atro  m é­
dico*: p r o  la enferm edad d ecrec ió  tan rápidam ente, 
q u e  el 8 del actual h u b o  solo tres in vad id o* y  el 9 
oingUDo.

A v il a  15 .— E l cólera ha d esaprecido dceS-'* o -  
bk i'ioa  sin que haya ocurrido uu solo caso d ;  estos 
últimos seis d ias, y  en San Jnan de k  Encinill» 
'Jesciende fe enfermedad rápidamente, asi com o en 
Saiit.i M aria del B enocal,  el H ornillo y  alguit otro 
pocilio donde hasta ahora se han sentido tos efectos 
de aqoet terrible azote. G in  razón tcoiamo> eonSan- 
Z.1 en la bnena p s ic io n  que esta ciudad o u u p ,  y  
en I.1S condiciones higiénicas que fe favorecen. E l 
cólera se desarrolló en e l hospital cou íurua violen­
cia , haciendo gran número de victim as: ios enfer­
mos que pudieron p r  sí soles abandonar aquel es- 
tablpcimienlo , salieron de él precipitadamente, sín 
qne la autoridad tomara medida algnna pira impe­
dirlo: ocultos en las pblaciunes en fes casas de sns 
amigos y  prientes hubiera sido facilisimo (pie el 
mal se propgára  a todo el vecindario; p e »  á pesar 
de esto y  .i pesar de haberse refugiado á c?la ciu­
dad muchos vecinos de San Juan de ta E ocinilla, 
algunos atacados ya del eóler.i, que murieron á las 
pocas horas de su llegada, la salud pública no se hn 
r««n tid o  en Avila, y  hace seis dias que no ha ocur­
rido un solo caso.

Hace ocho dias que se ballau los .ilmacenes de 
esta capital dcsprovislo» de sal nbsolulameitle, y 
gracias á la p ev is ioo  de nuestros gobernantes, si 
(|ucremos comer sazon.idus los alim entos, tenemos 
que p d i i la  prestada á to? que tcnfeii alguii r i p e 'l o  
pra^ atis ganados. Si esto .?igue asi algunos di».?, será 
preci.?() que marchemos p r  sal á los alfolíes de fes 
admimstravioues subalternas.

-Ayer concluyó en esta fe feria de ganados que ha 
estado m uy concurrida y  anim ada, siendo mit(Hnis 
Lis ventas, y  buenos los precios que han tenido fes 
rsscs vacunas.

CORREO ESTRANGERO
Los p r iód icos  franceses pabliean va los dos pri­

meros d esp ch os  tefegráficos sobre la 'tom a de 1a tor­
re Malakoff p r  k *  aliados. Eu cl segundo SC CüQ** 
fie.?a que han tenido grandes pérdidas los asaltante», 
p r o  que c,?táii á(opliamenle com pnsadas con la toma 
de Malakoff, que producirá inmensas consecuencias.

E l p r t e  telegráfico que ayer hemos publicado, no 
solo lio resuelve el problema de la actual p s ir io ii de 
los aliados en SebastopI, sinu que nos ha confundido 
mas que estáLimo*. ¿Q u é ha sucedido desde que lo ­
maron la p r t e  »ur de SebastopI í  ¿  Eu qué co. siite 
que a p sa r  de la gran trascendencia de 1a noticia, qne 
e s , puede decirse, el desiderátum  de las p len cia s  
aliadas, los fondos Irauceses continúan eu i l mismo 
ser c.1,4, sin h.ilier esprim eolado  la subiil.i que era 
de s u p n e r ?  Cue.-tiones son esta» que no acertamos 
a resolver y  solo e l l i e m p  puede aclararlas. De lodos 
modos, dentro de m uy podj saldremos de bis dudas.

L is  noticias dcl Báltico uo comunican tiingtiu he­
ch o nuevo, pero según nna correspondencia de Kiel, 
lo» almininlps deben haber recibido nuevas instruc­
ciones p r  c l A ssas. S u p n em os que no se tratar.? 
de ninguna empresa nueva.

Lo* diarios alemanes hablan de que lo» rusos tra­
tan de pa.s.ir el Danubio, lo que en cierto m odo, da 
alguna consistencia á lo  que se ha venido diiiendo 
sobre una proyectada esp d icion  de los franceses á 
a w sarabia. N o lo creemos p r  ahora, á menos que 

se « o lru y a  o  se tome p r  completo á SebastopI.
El p r ió d ico  oficial de L i.boii publica uu decreto 

con ol programa de las fiestas y  solemnidad con que 
h » de enLrv.g;ir el rey regente á D  Pedro V  fes ru n ­
das del p d e r ,  el 17 de seliembrc [>r(>xinio.

( t e l e g r a f ía  Havas.') L ondres 1 0  d e  setiem bre.
L ir il Panmure ha recibido del general S im p on  el 

desjiucbo telegráfico siguiente:
Salado a  las once y  treina y  cinco minutos de la 

noche.
Las fuerzaialiadas han atacado k s  defensas de S e - 

b a stop l hoy á medio dia
Et as.ilto de M alakoff ha sido coronado de éxito 

y  esta obra está en p d e r  de los franceses.
td  ataque de losiiiglescs en fe Estrella no ha sa­

lid o  bien.
S an  P étebírurgo  dom ingo 9  de setiembre. El

general G ortwhakoff ha enviad© el despicho siguien­
te cou fech,i dcl 7 p r  la uocbe. ,

El bombardeo d iiig id o  al piineipio contra nues- 
tioflauco derecbi) y  después contra el izquierdo con­
tinúan noche y  dia y  es p r  momentos escedvam eii- 
te fuerte.

Repasamos nuestras obras con buen resultado.
E l enemigo ha nbierto hoy un cañoneo en estre- 

tno vivo al amanecer; pero á cosa de k s  once ha dis­
minuido.

H amburc6  9  de .setiembre— La licencia v el via­
je  dri coi.de de Nesseirode, canciller y  m iuktio  Je
negocios eslraujeios d r i im p i io  ruso, se han de,u :eii- 
tidíi según noticias de San Petersburgo,

EsciiU-n (le Bncharct rl 2 9  de .g o -to  i  fe Gaceta  
de Postas  : Según cartas de k s  ciudades d d  bajo Da­
nubio, k s  apricncias p r e c e  dem ucslian que los 
rusos tienen intención de p s .ir  de nuevo cID ..iiubío 
y  de Invadir k  Dobnid.?cha. Es un hecho que se rru - 
iien t r o p s  en los territorios m uy malsanos, situados 
m ire  lo.? brazos dri Danubio, que se re.vtablecen eu 
muchos puntos las baterías cojleras, y  que sc v ig i- 
lau mucho fes p r ie s  badeablcs. L os p it íd a r io s  de 
fe Rusia pretenden que los rusos uo tienen inten­
ción de pasar ri Danubio, sino (jnc esto no es ma* 
que medidas delénóvas contra un ataque probable 
de los aliados contra la Besarabia.

Elscriben de San Petersburgo ri 50  de agosto á fe 
Boerscnhallc : E l número de ventas públicas de 
muebles de comerciantes de tercer orden que hacen 
aqui el com ercio al p r  inenoí aiimeni,, todas lus dia» 
á con.?ccuencia d é la s  quiebras de « l o s  rouicrcian- 
tes. ^ l o  hoy se han anunciado diez y  ocho ventas
en pública subasta. E s una consecuencia natural de 
laestancacioa eu que  seencuentra c lcon ien ie . Has­
ta hay much(is propietarios que ven varias sus 
grandes habitaciones, ya p r q u e  se ban visio obliga-
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dos á «Irecliarselya  porque muchos han marchado 
al ejército y  4 lu mUicia, y  sns familias han tomado 
habitaríones mas pequeñas.

Escril>en de Elseneur el 5  de setiembre i  la G a­
cela dc Colonia.

Parece que el gobierno inglés tiene el prnsuniiento 
de dejar la escuadra en el Briliro durante el invier­
no. Se asegura que con este objeto se ha fijado en el 
puerto sueco de LamLkroua; eu este puerto no liida 
casi nuuca, y  eu todo ca»o sir eocucntr.i libre de hie­
les el priníero. 0 )n  este lu o liv o , añade, se han en­
tablado m-gociarioiies entre L ó iid n s  y  Lslokotcno.

E l trasporte inglés M crentor sale boy con víveres 
frescos para Farotund á donde debe llegar la es­
cuadra.

Estriben de D an liick  el 6  dc setiembre, i  la 
G acela  Xac'onnl de Berlin:

La eorlicta francesa de Assoí que esperab.-i des­
pachos de Paris, ba w lid o  ayer de nuestra rada pa­
ra unirse á la escuadra, con m oliro  de haber llegado 
los despachos.

Fseriben de Viena c l i  de setiembre á la Gaceta  
d e  K o t n i g t b e r g :

E l camliío de despachos entre Austria y  Prusia, 
relativos á la resolución de 2G de ju lio  ba cewdo. 
Se d ice  que  el núsmo conde Bnol ha tomado la iui- 
ciativa eo  eslc particular y  ha declarado que no ha­
bía motivo para suspender al despacho prusiano del 
8 , d iiig id o  á M r. ¿tetiLng.

H .iy aqui mucha irritación contra los Estados se­
cundarios de la Alemania. La Baviera y  la Sajouia 
no batían c n iJ o  conveoicolc dar uua respuesta par­
ticular al despacho circular austríaco de 1.® de r>te 
mrs, y  k) han hecho notlfiear por sus miuLlros al 
conde BuoJ. Se uo« a s ^ a ia  que este ha respou- 
dido que  no esperaba respuesta a su nota, puesto que 
en geoeral ou hablaba i  los pequeños Estados ale­
manes de ias cuestiones generales d '' la Europa sino 
cuando pensaba que Palos F.stados <ran del mismo 
diclámen que él. U n  despacho concebido en el mis­
ino sentido ba sido enviado á la corle de Drcsde.

S e lee eo  la G acela di. f fi  Bolsa de Berlín del 7  de 
setiembre.

lia  corrido aquí el rumor de que el Au.’ iria y  l.is 
poteocias ocridentilesestaban á poiilodeooriclu ir nn 
lial.ido Kupl. mrotario que debía w n i r  de coiHi>le- 
lo e A o  al de 2  de diciembre. Sabemos que erte ru ­
m or carece de l'imdamcnto y  que no hay ucgocia- 
ciones entabladas sobre el paiticnl.ir.

Se nos com unica el (v.sage sigu im le del úl.im o 
desp .ich od il m ude de Nesselfodc.

• El que suscrilie, conde de iSes-sclroilc, está seguro 
de DO eiigañaise sobre lussentimientos dcl cmiierador 
su amo, diciendo que el deseo que tenia el difunto 
emperador de ixainin.tr roo  la aUncinn mas perfec­
ta toda prO|>o.dripii de pai cniiciii.tbic con cl honor 
y  la dignid.id dc su nombre y  de sn truno, es el mis­
mo qucaniin.i iil emperador rcinaulc.»

Escriben dc Bresluu el 5  de setiembre á l.i Ga­
cela N ociona l de Prusia.

E o ninguna pirte de Prusia ha liecho el colera 
tiiilos estragos com o en nuestra eiiid-id. Desde el 2  
de agosto hasta hoy ha habido 8 lt )  casos y  de ellos 
3 9 0  han terminadn con  la muerte. De.-de el 28  de 
agosto harta el 4  de setiembre ha habido 4 1 4  casos, 
habiendo n iu c ilo 201  {x?r»oiias.

milia conliniton sla  novedad en su importante sa­
lud en el i'cul sitio de San Lorenzo.

M lM á T F R lO  D E  LA G O BERN ACIO N .

r.EtlL DlCüETO.

Para lo pl.iza de oficial cuarto de la clase de cuar­
tos del ininisterio de la G oberuaáon qne se halla 
vacante por renuuci.i de D . Juau José de Luxán, 
vcngn en nombrar a D . Valentín José Gim énez, ofi­
cial cuarto de U  clase dc quiutos del mismo niiuisv- 
tciio  en 1843.

Dado eu San L orcn io  á dooc de setiembre de mil 
ochocientos cincuenta y  cinco.o^Está rubricado de la 
real muno.T=£l ministro de la Gobernarioa, Julián 
do Huelves.

PAUTE «FICIAL.
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P R E SID E N C IA  D I 'L < X )N S E J O D E  M IN IST R O S

S . M . la Reina [Q. Ü . G .) y  su augusta real fa ­

m m i  D E  M i o u i í í .
G ob iern o <«uperior de la  provincia de

driJ. —  De los parles sanilaiios dados eu las últimas 
2 4  horas por los scñnrt s profesores de la ciencia de 
cur.ir, y  qne están de manifiesto en estas oficinas para 
el que quiera examinarlos, re.'ulla lo tiguieiile :

M adrid. — Invadido» dcl rólera-m orl'o , 1 1 ; muer­
tos dc los aiitcriormente iu\:i.lido>, 1 ; id. de los in­
vadidos eu is le  di i 6 ; qur.idos, ó .

MíuirM á las 2 4  de la noche tk l 1 4  dc setiembre 
de 1855. —  Luis Sagasti.

A u io r c n  d raiu áltro*.— F n  la  úllittMt reunión  
e I i rad.i eu c.isa ce l Sr. A i iza, quedaron definitiva­
mente aprobados los F.stiitulos de lu Sucirdad y  ei 
púego de eonJicioiies bajo las cuales han de en ieii- 
derse cou k s  compañiiis dc teatros. Es de presumir 
que l.is empresas y.i formadas se apicsureu á aceptar 
l.isciled is  condieiuiK's por ¡c r  eu csliem o favorables 
á lus iiiiereses d il arte , al so-.leu y  niejoiamiento de 
k s  eiiqvesus y  al mayor lustre de la lileraltira d ia -
niálie.ir.'p ñ /la .

E  c e e io i ie a .— l ' l  I r e e e  p op  ln  n o e h e  s e  r e u ­
nió l.i primera Ihiteria de l.< Milíeia naeiou.il de esta 
COI le p ra elegir.los dosalfeieces que ¡« i  lalla de cun* 
fiirnú liiil quedaron pendieules en k  convocaloii.i 
dri 6 . La eleceion d f  primer alieiez fué di-juil-da 
entre lo» si ñores D . Saliiruioo Vargas y  D. J. T o r ­
rente, aiiliguii cm|ilrado dc 1 Ayuiilauiieiilo y ulUm.i- 
mei le a-ecndido, p /ro  con disgusto de ludo» iiin 
puno de los do.s candidatos obtuvo maymia pn esta 
eliccion. K.rta circuí staiiria parece c|Ue ha ii.flu 'do 
en el ánimo Uel Sr. Torrente; pues que vi>la la op o - 
xicinu que se le hace, piensa según dieen , d c k r  cl 
cnuqio á quien lia despertado en sus com p ñ e ios  ma­
yores simpatías, ApiuEiinos tan deúutercsada cuii- 
dne'a.

E spu ela  de ileolnm nclon y  canto.— .llu v
pronto comenzará la admisión de alumnos peiiúoiia- 
Jos para Ul insl.iliieion de la escneía eu ti C ítco , y  
segiiii nolieias fidedigna», son mucho.? los jóvenes a r ­
tistas que aspiran á obtener ingreso cu una enscñan- 
z-1 cu que pueden prestar sus servicios al arte lírico 
y  crearse uu seguro porvenir.

JuegoH proiiibtilire.— E n  niño dc cortn cdnd 
e.rtaba uua de lus últimas lardes jugando eon unas 
pistolas en la Carrera de San Gei ónimo. Al pronlona- 
die sosjiechó siquiera que aquellas estuviesen cargados: 
lo csuim ii, sin embargo, y  se d is ip ro n , según dicen 
yendo á clavarse las batas eu la ¡ared de enfrente, 
sin que, por m ilagro, ocurriese la menor desgracia.

Asombra la imprudcnri.i de algunas personas, 
verdaderamente criminales, que coofi.in armas de 
fuego á las criaturas, debiendo s.ilier cuán peligrosas 
son en sus manos.

4'iidáver.— K ) que « c  halló  n n lc n jc r  en cl
cerrillo de San Blas, era el de uu mozo dri hospital 
de San Juan de Dios, que s« habia despedido do? ó 
tres dias antes de aquel establecimiento. Se le halló 
tendido en cl suelo con la car.i cubierta con un p ,,- 
ñuclo, y  al |«reeer com o di.rmido. E n  la tetilla iz ­
quierda tenia una profunda herida de bala, de k  cual 
se e.slrajeroii 1®* lacas dei tiro. F.l muerto no llevaba 
arma iiiiigiina y  debió sucumbir á un pistoletazo dis­
parado a quema ropa. L lrraE i un pantalón d c  pina 
y  gorra negra, y  fué bailado al medio dia por nri sai - 
vaguardia que le creyó donnido eii uu principio.

¿ e  ignora hasta ri dia quien baya sido ri asesino.
K cn .iiu o a  á  q u e  n lc u e r n o s .— P o r  fin  b o j  se  

anuncian oficialmente lis  ferias en M a d r id , Unto 
para que lus vendedores forasteros sepan á que’ a le -  

'nerse, com o pira que algunos no abusen de la núseiia 
pública, comprando, com o lo hacen, á uii precio iu -  
tiino so pretcslo de que este ano se nu podrían sacar 
al público lus muebles qne licneo pretásioo de ven­
der personas necesitudas.

D u e lo  fl m n erie .— I 'n  aconleeluiieiito In- 
mentalile que acaba de ocnrrir eu Jassy (M ulJavia), 
ba piuducido mucha sensación en aquella capilut. El 
grau boyardo Coustaaliiio Balsb, entenado del pi in r i-  
pe reinante, ba sido m uerto eu desafío por el ronde 
átelberg, m ayor de hú.-aies uiistiiaco N o conocemos 
aun los pirnieiiores ui la caiisu det d u elo ; pero la 
víctima deja una viuda jóven, á quien se considera 
com o uua de k s  nns nolubles bellezas de Jas.'j.

1.11 n< .n« c a r g a d o  d e  o rn . -- Q u f i ie e  dlan
h.iccqut rsb.bam oseii casa de nna de k s  señoras que 
ron jiistisiuios títulos figuran entre las mas iTegaiiles 
y  d(s|>ejadáS de nuestra aiistociacia, cuando una 
doncella « iiiiu r l' a uu rico banquero amigo de lu 
casa. La m arquesi mandó que pasa.'eadelaute.

—  Buenas larde?, señores, fue su saludo, y  eomo 
aquella alargase k  m ano, cT, que por una üi t is c -  
riou sin duda i.o se haliia de.-cubiirlo hasta aquel 
momeiiio, la entregó el íOmliiero que acaLnli.i Je q u i­
tarse. La marqiif.'ii , con una sonrisa Sobradamente 
espresiva, le indi.ú  que podia cnbiirae si quería , »  lo 
qui- accedió, dii iendo;

— Con p rm io) de estos señores, me cubro, porque 
cou r i  ealur de eslus di.is uu bago otra cosa que to ­
mar cebada; y  sudo com ouii cb.uo. Eu seguida mun- 
taiido uua pieriiu sobre oira , coiniiiúu; Y  v.imo?, 
señora marquesa, ¿cóm o la han tratado á V d  por Pa­
ris? ve me figura que se ha aviejado V d. mucho, sin 
cmbivrgo <[ue ya uo somos niño,', porque me acuerdo 
que cl año 12 , cu.iii Jo íbainos htiyemlo dc los fran­
ceses, ya era V d . crecidi a. L  i miirqucsu roiitesto cou 
una carcajada nerviosa ,  y  nosoiros, conociendo el 
mal efecto q  e  la habia pruduciüo k  im p'rtiiiencia 
dcl buiupicro, nos dirigimos á este, maiiife.rtindole 
que habia perdido los estribos, pues que ora impo­
sible <jue ui aun diez años despues hubiese nacido la 
uiarqucsji Entonces él insiste en la verd.id de su 
aserción, y  nosotros, creyendo que en aquel caso de- 
liianioí leiiiarnos, itíimos a hacerlo, cuando la mar­
quesa, lev.iutáudu«e también, se dirige al banquero 
diciéndole:

— Señor don F ., tengo que tratar nu asunto im ­
portante con este cabiilleru; dispénseme V d . no» re­
tiremos, y  piie-'to que le gusta lauto Iu cebaba, con­
tinúe tomándola; p e r o 'e  aconsejo que uo la tome 
sola, porque he oido decir á mi cochero que es muy 
fuerte.

— Si señora, von limón ó  leche, dijo el banquero.
— L o  que es á V d ., continuó la marquesa retirán­

dose, com o m ejor le eslaria seria con p:iju.
E o iiH c j» . —  .4 e o 2 is e J «n i»«  ñ e » n  n ie d in  do­

cena de necio» que acostumbran d hablar alto du ­
ranle la rcprcscutacioii, siu duda para que se sepa

que (stáii idii, que so callen, porque ademas de inco­
modar al júblieo, ponen eu evidencia su piica edu­
cación.

O b e ja  o s t r a v ia d a . —  E n  G a c e la  a n u n c ia  la
perdida dc una niña de doce años : nos parece que 
era ya de edad pnra saber á su cusa.

E je r c i c io * .  _  D c^ d c a u le s  d c  n j e r  llen en  
por k s  tardes ejercicios tos cuerpos dn Is guarnición, 
así dc iuliiiitcria com o de caballería eu la pradera de 
C a  rdi.is.

K e r id o it .  — l* a r e e e  q a e  a y e r  ii io ñ a n u  l l e -  
garoo a esta córte varios guardias civiles couducien- 
do algunos heridos y  nueve presos que babian heeho 
en <1 encuentro que á las inmediaciones de! sitio de 
San Fernando habian tenido con la partida, ul pare­
cer carlista, de que en estos dias anteriores se ba ha­
blado. E s dc k m eiik r  k  pérdida de algunos guardias 
civiles que han luuerlo en k  pelea, según referencia 
de sus comp-dueros los conüiK-tores.

E a e g o * .  — .b o te  n n u eh e  á  la s  d ie z  b o b o  un 
incendio en k  calle de ¿au Vicente, y  á las ires de 
la madrugada ba babi Jo otro en k  ralle de k  Adua­
na. Am bos ban sido de corta duración, y  no han cau­
sado daño coDÚdnablc.

S ln u ia » .— E li p e r ió d ic o  o b a e n a b u  h o c e  a l­
gún tiempo que la costumbre de cubrirse lo? c.ibalic- 
ros eu los iuU-rniedios de k s  represei>taci<>iies teatra­
les, iiu e*tá de acueido con k  proverbial enrtesunfa 
de los e?p. ñules,siendo tanto mas de estrañar, cuan - 
to  que en los teatros dri estranjero no ¡e  permite. 
Posteriormente hemos oiJo quejarse á varias señoras 
por esa falta de respi tuosa gakn leiía , llcgiiiido algu­
na? á calificailu de lalta d eciv iliz iciou . Entonces que 
se suprima ei sombrero, porque, eo nuestro concepto, 
iguales consideraciones que eu el teatro merecen k s  
señoras eu k  calle.

Z a rzu e la »  - h e  dlRponen en  el < 'lrco  la s  •>!- 
giii ules p icz .ií: A m or y  misterio, de los señores 01o- 
na (D. Luis) y  O u d iid ; Marina, de los Sres. C u u - 
pruduii y  Arriet.i; Alum bra á  ese caballero, de los 
Sres. Oioiia (D . Jo-e) y  O u d rid ; Estebanillo, de los 
Sres. D . Vkulura de l.i V ig a  y  Caztau.bide.

F u n e lo i i  d e I g le s ia .— (  o n  m o l iv o  de in a u ­
gurarse uu nuevo cuadro de San M arliii, se celebra­
rá eu k  parroquia de dicho santo ri dom ingo 16 del 
corrieute, á las diez de lu niuñana, solim iic función, 
con misa cantada á toda orquesta, manifiesto y  ser­
m ón. j

C o v a »  q u e  > a  h a n  caldo c n lc r n in e n t e .  I.ois 
cocbes simones diT auliguo régimen, los polacos, k s  
linternas, k s  moñ.is eu las mugeres, ri pedir dinero 
pres'ado, las músicas de charanga en lus café.?, k s  
viejas con muños, y  k s  comedias dri género au-
d.iluz.

P e l e a  f e r o z — Elno dc estov d in s  h a  o cu r­
rido eu la cjrcri det Saladero una escena lamentable, 
aunque no la priuiiTa Je su género que desgraciuda- 
m cule puede registrarse en la bistoiia dc nuestros 
establcdm iriilos penales. A  nuestra noticia ha lle­
gado  en los ternúuos siguientes: Un preso, condeuu- 
d o  á lo que jiarece á ,'oks cuatro inesw de corrección, 
se llegó ú otro; cuya condena es de quince años, y  le 
d ijo  que quería matarle. Et inter|)ekdo nu se sor­
prendió gran cusa de k  sentencia, y  solo le observó 
que k  exigencia era poco noble y  qne aguardara á 
queteim iuase k  uperarioii en qu e  á la sazón estaba 
ocupado, cogiese un poco de ropa  y  se portaría como 
quien era. Añ.idióle que fumase entrctanlo un r i -  
garro de su propia petaca, y  una vez desocupado, 
valvio con  una navaja, abrió el retador la suya, y  
encerrados cu uua letrina dcl edificio , se pusieron cu 
guardia j  dicrun principio ul terrible duelo. T irá ­
ronse largo rato, |iorque ul parecer ninguno era mas 
baratero  que cl otro, y  cuando acudió ri alcaide con 
los criadores ya estaba fuera de combate ri retador y

mal herido su contrario. E ste , sin embargo , qnedó 
en la carecí, ponjue las heridas no parecían de gra­
vedad, y  el otro l'ué llevado al hoS[útal con poras es­
peranzas de vida. Tenia completamente separada del 
brazo 1j mano izquierda y  dos pnñakd.is en elmismo 
antebrazo y  el hombro. N o subcnios si habrá alcanza­
do la responsabilidad de este escandaloso suceso á 
algún dependiente de la cárcel, pero nos ban dicho 
que el celoso alcaide dictó en el acto cuantas provL- 
denciaj fueron uecesarias para averiguar la proceden­
cia de las navajas, queestaban rompletumente inuti­
lizadas.

i lc *g r a c la . -P a r e c e  q ae  el neñor S a la -
ven ia , subsecretario que ha sido del ministerio de 
II. úenda despues de lu revolución de julio, y  uno de 
los mas entendidos rentistas, ba sido atacado del c ó ­
lera en Burgos y  que ofrece poca» esperanzas d c  v i­
da; una gran parte de su fam ilia ba sucumbido en 
pocos dias dc lu misma enfermedad.

U itó K H V ACIONES .METEOROLOGICAS D E .A Y E

TERM OM ETRO.

KFOCSS. BEAVMUS. CIHTIGkSDO.

7 de U m. 8 s. 0. 10 s. 0.
2 d r i dc 18 a. 0, 22 s. 0.
6 de la tar 15 i. U •

1
19 ». 0.

26 p.61|4l. s a  
26 p. 6 1. SO.
26 p. 5 1. SO.

EFEM ERIDES ASTRONOM ICAS D E H O Y.
Es el dia 233 dri año y  et 87 del estío.
SOL. Salió i  Us 5 horas y  45 m .— Se pone i  la . 6

o 'a i  j  16 m.
El dia dura 12 horas y  50 m .— La noche 11 hora? y  

30 minutas.
LO N A . 4  de su edad.— Aparece á la 9 horas -  

39 m. de k  mañaDa. P an  por ei Meridiano á las 2 
boras y 48 m dría  tarde.— Retardo 4 6 m ,~ S e  oculta 
á k s  8  horas y 6 m. de la tarde.

Los relojes deben señalar al medio día verdadero, 4 
fea al pasar el sol por e l M eridiaco, las 11 hor.is y  
55 m  27 segundos.

La ecuación det tiem po es 4 m* y  43 t.

l i i iOM üA ISELIGIOSA.
SA N TO  D E L D IA .

San Nicom edes, mártir.

CROMCA í lE l i f iA N T I l .
COTIZACION O FICIAL.

c. d.
D e l colegio de agentes de .

Títulos del 3 por 100 consolidado.
Títulos del 3 por lOÜ diferido, 19,. 
Amortisable de primera. 9,30 d.
Amortisable de segunda 5,26 d,
Acciones de carreteras, de 1 abril de 1850. 65 d. 
Idem idem de i  2000 rs. 66 d.
Acciones d e S l de agosto de 1852. 62,50 d. 
Acciones dri Banco de San Fernando, 102 p.

T E V T IU IS .
CIRCO. A  las ocho y  media.— Sinfonit. —Les Dia- 

maotes de la Corona.

EDITOR RESPON SABLE D . VENANCIO SAENZ.

h n p .d e  ü . t .  F O R T A N E T ,£ ¿6 e rfa r i,S 9 . 
I 8 b 5 .

POR DIEZ ANOSf

NO RRAS 10%.

R E A L

p a i v i L E C i o  t s c i r s i v o .

CONCEBIDO

La « k le o f ia  de este inv»at.i, |a idea de 
que eseageiiie agru'.ulter, ldu-.udrro¡o ‘‘omo 
raro, no ee ya un se<:reto p«ra la cu n  k , 
ba llegado a iioti'-ia ds cusnto» s- inieresin 
en el vardadero fom en iode la agricultura, 
la nuiriciuu y el abono de las li-rra?. Casi 
todos los |.e io li  '"a que .-e palilic.in m  la 
púri-, lun  ii .lik kfavoraUlemanle driüU .A- 
NO ARTIFICI.AL, pro.JiginJüiDe.poresu 
inven 'ion , apiuusjs que uo metcz u, p jro  
qufi sabré iñT ‘d- v r  si“in|.re.

L>3 gfHii k s  rrtulkúü.'i que en *| aniigu') 
reino lie V -iko 'te  estaba (k iiilo ri aso dri 
Gi ood«lP-;ii. íucro.i lo> qu.) uto anima­
ron a Ualvijarcin fé y  siu .Jes.aii-,0 , hasta 
o b k n -r  por me lio Je k s  prepsrjciu .-s ir -  
tificiilesun  :,ro lu.'to q le p u li“Sr! r!. :apla- 
zar aquel abino, taiiuid por su» prinripii.g 
caliliis y csiisii o » ,  a U» li-rra» acnoxis, 
friss y  paiilsiiob .s. Con h  desiDOipOsirian 
de alguues cuei pos . obiuve al fm »íre>ul- 
tado quedescab?, anuogo a lo- prm "ipi«i 
dri Guano d d I'crú; pero com o la hjs-: fun- 
dam eiikl ilel G lano la firman sustancias 
alimeDlk.ihs para k s  tierra», uie ocupe t .ra­
bien en pi'rip irar otra ckse Je tíu.mn sus­
tancioso y almienlicio qn.' pne le npli 'arse 
e le »  terrciioscalidos y iifiik», pues no ron-

tieue los Jiciios priusipios caustico» yeá li- 
dQ.; ksi que cou fiD ladu erg jilo  pueio de­
cir que uti ÍHvenlu (q u e  es un producto 
quím ico) eorno se d m  Je en dos clases d ' 
Guano. ed'Jj cu:il n m le  apli/arss al terreno 
que le convenga. Ademas, s ise  i^uicie, w ) 
pueden reuiur k s  du» clases de Guano, y 
apiicarsa a los tierras sami-iiaRljnoMs y 
gre.losaS.

Erta s gu i b  clase de Guano, tan útil co­
mo I jp n u i .r a ,  es|iue»üs á lo s  riguros’js 
cxiinen-'í dri eob i'fn o  con arreg o a k  k y , 
h.in in -r -c ilo l:i a lk  aprobicioii de S M. 
(Q. D. G.) ‘ 'Olí k  C-lifi.-iCleO d i  Gnauo o/t»-
/ ic ia i s u g crw r .

Risp^ictoal prerio, es muy «y id e itc  qu.i 
debe ser mas barato que io Jel Perú, poiqne 
en otro cas» serian iufructuo»03 y de níugud 
roéritj lois krgss y  rep tijos irabajus.

N > fali.iro, |i g  - le n j, qu k n  crea en k lin - 
posituli'ltal dc poderse-haoer an guaiKv arli- 
fi 'ial I iéutko en fuv prinripi»» a los ik l p i-  
eitico Lo inisra ® sucedió coindo se invcnl# 
k  barrilla arlifviai; lo» Lilm .aiiiesdejaLion,' 
de vidrio» y  otros qu ' lo  ncuesitau, uo que­
rían entrar en c íli, y prefenau l.i ta i ata­
reada de Aliente, dirtagena, Mur.-ia, Al 
tDtría, etc. P r.i la «periencia y el tiempo

hnD demostrado que k  barrilla articial es 
inmeiiaauieiite superio 'a  la iialural por do 
contener iiuu;aii prinú;úo eslraño 6 étem - 
céne i que altere la sustancia akülux). La 
pruiba as muy sencilk: ?i I ’ bu^ua barrilla 
natural cnesta al pié Je filirica 30 r». r i ql, 
k  barrilla artlQrial cuesta 40, y siempre 
eita úhima tiene p '.li ’los tniícipados.

É» inútil om p tra r di Guuio de que se 
trata con cualquiera uiro abo:io orJiiiario, a 
pesar Je su mó Iko precio. L ' i  abonos orJi- 
II tío s , no *o|o conlioneu muy pocas sustan­
cia» aliio-nlioi ts, »iiio que prese-tun tres 
iii.-uriveni'.’ nies; primero, ri niu-Iio gasio de 
Irasp Ti“s; seg.in.lo, ri Ja h »  diferentes yer­
bas doñ'jsis qne prolueen y que ob-orvcn 
la sustancia y hacen raquílíoj k  pkula que 
se quitpe aliiueutur; y  iereer.>, el indispen- 
sdb’e trabajo j  co»ie que ocasionan mi la 
piiiinvera para entirpar dichas yerbas.

Otras muchas Teiitaj:i» poJi ia enumerar 
con solo esknlerine á  narr.ir ks cuarriaifcá 
leí Guano y su beuéllco inOojo en las tier- 
sa», pero ro  qoiero abusar dri fú b l i 'O ,  y 
roiicluyo as^uraudc, que si bien r» cierto 
que tolos lo» dee-ubririiirntos huiu «O i b.iR 
n a cid o  a través del prisnia de j »  :<gii|icíqu y 
del ora, yo he subcriinaJo ese' ¡nte e» iiiei-

E L l i l t í C i m i E  ] Q

P.ARA LA F A  1 RICACION

quino al a.mor propio y á la satisfacción que 
ha de resaltarme .-l¿uu dia por haber co;.- 
tribuiJo al fouienco de la agricultura, ver­
dadera madre de la riqueza de España.

NOTA. La» muchas ocupaciones que me 
bao rodeado en la p<'iiio?uia, y los v.iriov 
compromisos que tenia contraído? eu ri es- 
troii ero, me huí obligado a ausentarme va­
rias veces, impidiéndome que me ocupase 
e-tenvamenls tvisia la fecha del interesinte 
articulo Guano árt.fi'úal. Salaniinte puse en 
practica mi privilegio en Seviiia et día iS J-- 
dieieiiibre dri próximo pa»a Jo año, dando 
:i varios agricuilares conocidos bastíale cau- 
lid.id gratis, coros resultados bol) sido feli­
ces según carttsque he re ubído y co:is°rvo. 
Desle hoy trato de dedicarme esclusivameii- 
le al articulo de que llevo haldulo, esperan­
do ser ú'it a la agrkoltara y a las capitales 
que se empleen en esta fabrieaciou.

L js personií que deseen a^lquirir algunos 
poTUjpores ac-rca del dicho Guano artifi­
cial, ó  hac. r atgiin contrato, ya sea sobre ei 
uéiier» ó  su fabricación, ó  solire el derecho 
le elaborarlo en algunas provin- ias, pue­

den dirigirse á ?u auuir,calle de Akal ..nú ­
mero Q, cu.iito’pr!Dcipa), desde k s  once de 
la mañana á las cuatro Je k  Urde.

A l  m m
D E  V IN O S  P L .V - 
Z U E L A  D E L  A N -

Aügdjsíiiiiero 5, esquina i  la calle de la Cruz.—  
E l ducúo de este autíguo y  acreditado eetablecis 
miencu pone ea conociuricato dri público que tiene 
11Q grac surtido de vicos á gusto dri consumidor, 
por delicado que sea, i  precios arreglado»

tos botella; Areanda, Chinchón y  Villnrrubís a 28 
rs. .itroba 7  12 ciiarfoi botella; blanro de Y epfsá  
22 cs. arroba j  15 cuartos botslla;C^iñci;a á Í 8  rs. 
arroba y 2 t  cuartos botella. De cuarlílio ca ade­
lante se lleva i  casa de los coosiimídores coo la 
puntualidad y  aleo que ttcDC acreditado.

. A C A I í I ^ h l A  D E  F R A N C E S  E

calle de Jesús del Valle nt'm. 1 ,  enlretuelo de 
la derecha.

Horas de »;adenii3; por la mañana dc diez á doce p«r 
k  larde de cuatro 4 tris- Frecjo 30 cs.a mes anticipado,

P u slllks pectorales de k  F.rm iüi, prcjwvadas 
iricamentft para lu tos , ron quera , anginas y  
demás irritaciones y  afecrion<-s dc! pecho y  gar- 
jaiifu.— La prcslezu con que obruii y  su íc l i i  
lesulta jii, con especialidad en los padirimicnitu» 
cróiiicoK que parecían iu cu iu b lc» ,  han hecho 
correr k  fama de Eli boiiikd  |M>r ludas paites 
com o lo acredita el crecido número de K'di- 
dii? que roiistautempute se hace dc rila» basta 
Jel estranjero.

Precio, 8  rs. caja cnn su prospecto.
D episilos en M adrid: botiea d f! señor L lc lg cl, 

l’ u n t.i dri Sol, inmediato á la calle dol Arcual; 
si'uor Saez. etilk d>d Prinrípe; señur ü lznrrum , 
calle d é la  Cruz; señor Aparicio, ea lledriC kxel.

BOTICAS EN LAS PROVINCIAS.

Albacete,D . Juan Arcángel y  Riarnon; AHcanlr, 
D. José C. Bellido; Almería, D . E kulrrío Carras, 
cosa; Anduj.ir D. Antonio Romero; Aramia, Don 
Juan Balbas; Arévalu, D . Domingo Diaz; A lgeci- 
rai, D . A olon ío Reina; A lcoy , U. José Bisbal; 
Antequera. D. Rafael Mir; .Alcalá de Henares, Doo 
Juaa de Urrutia; A lm agro, D. T eandro Perez; 
Almadén, D. José B knco; Alberique, D. Jusé Ca­
bello.

Barcelona,depósito general, D . Ramón Cuyas, 
ealle de Llauder, num -4; doctor Astalls, pórtico 
de X ifré ; doctor Grau. Barra de Ferro; Sr. Padró, 
botica del Globo. Badajoz, doctor Silva; Burgos. 
I). Julián Llera; Bilbao, Sr. Somonte, Bailen, 
D. Diego Serrano; Briviesca, D , Pedro Ortega

Cartagena, D . Pable Marquég CoznSa, D . José 
V illar; Córdoba, doctor A v ik s ; Ciudad-Real, señor 
Canencia; Cáceres, D . Florencio Martin y  Castro; 
Castellón de la Plana, D Luis José G il; Cakta- 
yud, D . Atanasio Zardoyo; Cádiz, Sr. Lueugo, ealle 
de Linares; Caenca, D , Antonio Senen de Castro, 
C hieknt, D . Agustín Ortir; Daimiel, Doa José 
Mana Cruz; D. Benito, D . Juan Her.uandez.

Elche, D . Juan Gareda; Ecija, Sr. Fernandez.
Ferrol, D . Felipe Rom ero; Figueras, Sr. Mas- 

ferer.
Granada, D . Miguel Delgado; Gerona, doctitr 

Garriga; Gnadiz; D , José Ruiz; Guadalajara, Don 
loan Almazan.

Huesca, n . Cários Camo; Haro, D . Francisco 
Baltánas; Huelva, D. Francisoe Montero.

Jaén, doctor R ey; Játiva, D . Serapío A rti­
gues y  don Vicente Grens; Jerez de la Frontera, 
Sr, Puiggener.

Lérida, D. Antonio Abadal; Letm , D . Antonio 
halauson; Logroño, D . Ildefbnío 2ubia ; Lugo, 

D  M ^ u e j Anselmo Rpdriguez; LojajD. José Ese-

Íutri Ruiz; Lurca, don Antonio Zarruz; Luarca, 
Francisco Martiuez.

M é k p a , D . PatJoPraJorgo y  Murda, D . .Juap 
Maria López; Motril, D. Juan.Iosé Va! e ;  ñfataráj 
ioctor Salviña \ Medioa dpi CioDia
res; M ajq rga , doctfir Fetpápdrí de Tomé; M ansa. 
h f « ,  doctor Serna, Molina de Aragón,D oftfjscual

Bailón Ergyera; Marchena, D . Francisco Montero, 
.Moron, D. .Antonio ;)eballos. Rérida, Sr. Ceivanles

Oviedo, doctor Argiirik i; Orense, doctor Serra, 
Osuna. I). Franriseo Bazan.

Onteniente, D. .Angel R iver.
Orihtiria, D. Pedio Berruez.
Pamplona, doctor Landa; Pontevedra, D . luán

Veotui'j Arjivai; Paiencia, D. M auricio Tcrez,
Requena, D . BartoJumé Ganóte; Reinosa. Sr. Ca­

maleño H om k, D . José A guilar; Reus, doctor A n - 
dreu.

Santander, doctor Corpas; Santiago ,  D . A . M. 
F erniodei Dios; Soria , D- Benito Calahorra; Sala­
manca, doo Angel V illar, Segovia , D . Juan Gon- 
ia lez ; Saii Sebastian D. Diego Irastorza; Saz. Don 
Casimiro Ü lzurrum , Sama Cruz dri M údela,Don 
Sebastiau dri Peral, Sabadell, D . E»eban Aguirre.

Tarragona, doctor Cuchi y D. Joaquín Marti; 
Truglilü, U Joaquin hliat; Trrrasa, D . José Ba- 
llourral; Tudela, don Rafael Merino; Teruel, Don 
Juan Pedro Lagasea; Talavera, de la Reina, Dou 
Isidora Martiii.-i; Toro, D . Felipe Hernández; T o - 
losa, D. Josi! Gregorio Ezcundia; Toledo, don 
Valeriano l ’errz; Tny, D. José Am oedo; V illanue- 
va, señorSanz; Tortosa, .Sr. Monner.

Utrera, D . Juan María Fernandez,
Valencia, botiea del Sr. Andreu y  de D . M i- 

guel Doioingo y  Roncal; Valdepeñas, Sr. Pakrioi; 
V icb, Ji. Pedro C&oudac^ V ilotia , D .X íiriíio C ?rri» 
lio; Valiadolid, Sr. Camaleño, botica dc] Sr. V i­
llar,calle de Santiago; Vriez-Mriaga, D . Indalecio 
riel Mármoij V igo, D . José M . Chao, ViUafrania 
de Guipúzcoa,Sr. Jáuregui.

Zarsgota, D, Diego Pndo.

ESTRANGERO.

_ PoATue.tL. Lisboa, St. Duíno, ealle da Már­
tires num. 17.¡ A . F. de Aeevedo, boHca-Ubova- 
tono, piara de D . Pedro, Sr. Barreta, caUe del L o -  
ret^  íenor Avilar, ealle A u g u «e ; S». Bcleo, calle 
de Estaiiqucroi, Sr. Zerecdello,pToduetosqmmieai, 
largo del Cuerpo ^ n jo ;  Oporto, Sr. Araujo, plasa 

de D. Pedro, y  Sr. F\gnerai, droguero.
Brasil. Las primera»boticas de R io  Janeiro, B . ,  

hia, Fernanbuco, Marañon, etc.

Ñ ola. H ay rn dichas holica» de M adrid  la 
laaniosa tintura de ajeujos sin alcohol aue e* 
una especialidad para com batir todas k s  afee- 
tiones derivatiles dcl e»tóniago.

H ay también ri c lix ít  doitle de ajenjos, ó 
sea arum xsm -absm thiam  , cuyas v ir tu d «  se 
acreditan coo  r i D iario  d e  A ctS O S  de 3 0  de 
seugmhre que se refiere al periódico B arcelo­
n és  del 16.

E l detesito general está eataWeeido por el 
autor M . B. en la droguería d c  D. M anuel 
.a .itistfban  , calle de T óledo. Los señores b o -
iteanos (jue no tienen depósitos, podrán d ir i -
gV  sus [ledidos, que con prontitud serán »a - 
Mstechos, y  con descuentos proporcionados.

A  L A  V IL L A D E  P A R IS ,C A L L E  D E A L C A L A , 
ttúwero 56 ,entresuelo. Alm acén ér Sederías, Man­
teleta», Encajes, Lencería confeccioziada para seño 
ras y  niños, y  Novedad?» de la últinja moda. En 
ejie ejtablwimieftí* hay un cam’iser* de Parts d* 
gran hahUitUá. . .  .

Ayuntamiento de Madrid




